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PARIZ 19. DE OUTUBRO DE 1864 


A grande noticia do dia é a passagem em 
França do imperador e da imperatriz. da Rus- 
sia, que vão a Niza por Bale, Mulhouse, Lyão, 
Marselha o Toulon. Tinha corrid> o boato que 
o czar e Napoleão III teriam uma entrevista 
em Lyão, de fórma que os dous imperadores 
chegariam ao mesmo tempo, á mesma hora, no 
mesmo minuto á estação do caminho de ferro, 
& que assim se evitaria qualquer falta de eti- 

ueta, tão grave em semelhante circumstancia. 

as todos esses projectos foram mudados. Os 
futuros hospedes da França, viajando no mais 
rigoroso incognito, não podia verificar-se um 
encontro. Mandando sómente a etiqueta que 
os soberanos da Russia sejam recebidos à sua 
entrada em França, o general Fleury,ajudante 
de campo do imperador, dirigiu-se á fronteira, 
onde tomaria lugar no trem imperial, posto á 
disposição dos augustos viajantes. A escolha 
feita por Napoleão III denota o desejo que tem 
a corte das Tulherias de agradar a Alexandre 
JH. Foio general Fleury quefoi enviado a Fran- 
cisco II, alguns dias depois da batalha de Sol- 
ferino, e que grangeou, n'essa embaixada, a re- 
putação de fino diplomata militar. Além d'isso, 
“o general é amigo particular de Napoleão, o 
dúranto a digressão terá tempo, se para isso 
houver occasião, de satisfazer os desejos do im- 
porador. Attribue-se nos circulos politicos 
grande importancia á escolha do general. 

E' a Niza que irá, no dia 22, o soberano 
francez para ter uma entrevista com Alexan- 
dre II. Aconteça o que acontecer, d'essa en- 
trevista só póde resultar a confirmação das boas 
relações entre a França e a Russia, e é de fé no 
mundo diplomatico que o congresso universal 
terá vigoroso impulso. 

As viagens dos diplomatas e dos sobera- 
nos, as entrevistas mais ou menos reaes, a che- 
gada de Alexandro II a Niza, a presença de 
“Bismark em Biarritz, são indícios de que ge 
procede a graves negociações, por toda a parte 
se estuda o mal e se procura o remedio, e to- 
dos sentem a necessidade da paz e da concor- 
dia. Por isso ba quem chegue a attribuir ao 
imperador Napoleão o pr.jecto de propor um 
desarmamento geral e de ser elle a dar o exem- 
plo. 

: Se realmente o desarmamento é possivel, 
e se sinceramente se trata de o realisar, per- 
tence 4 Françao começar. E a unica nação 
“bastante forte para poder renunciar á conser: 
“vação do seu exercito tão respeitavel;ó a unica 
“que não tem nada a temer de gravidade, nem 
no interior nem no estrangeiro. Mesmo de- 
sarmada, como outr'ora Achilles á porta da 


) cg ds da A oem om EcFRadar 
do desconcertar os inimigos. Mas haverá mui- 


ampo, poder: 


tos governos na Europa que possam atrever- 


sea fazer o que a França póde realisar sem 
“perigo? Não o creio, o é por isso que o desar- 
“mamento me parece pouco provavel. 
"Falla-se muito em Pariz, a respeito do 
congresso, de uma carta escripta pelo impe- 
“rador a M. Rouber, na qual se diz que ex- 
poem Sua Magestade as razões que militam 
mais do que nunca, nas actuaes circumstan- 
“cias, e depois dos esforços baldadamente ten- 
tados para a solução das questões pendentes, 
em favor de um acordo pacifico das grandes 
“potencias europêas, Esta carta, se appareces: 
“se na folha oficial, provaria que estamos de 
accordo com a Russia. 

Diz-se mais que a Austria já não recusa 
“participar do congresso; que a Prussia de- 
clarou que seguiria o exemplo do czar ; em- 
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* Antonio Joaquim fez-me o favor de achar 
“engraçada a minha historia, e perguntou-me 
uanto devia, visto que a minha profissão era 
vender historias. Conspiraram poderosos sen- 
“timentos de gratidão para que eu, com o des- 
“prendimento do philosopho que regeitou os 
thesouros de Xerxes, lhe dissesse que não era 
nada. Sem embargo da minba recusa, Anto- 
nio Joaquim deu-me um cigarro e perguntou- 
me se os editores em Portugal eram mais li- 
“beraes do que elle. Pude convencel-o de que 
“os editores em Portugal eram as hostias im- 
"moladas espontaneamente nas aras das lettras 
patrias, e que eu, á minha parte, havia arrui- 
nado uns poucos, e os meus collegas o resto, 
“de theor e modo qu, volvidos alguns annos, 
os poetas e romancistas, se não podessem vi- 
“ver repletos e intouridos das suas phantasias, 
haviam de ir às praças, á imitação de Home- 
ro, narrar 0s seus poemas e romances ás mul- 
tidões, que, em paga, lhes enramariam as fron- 
tes de acacias e cylindras. 
Como este periodo estirado me tirasse a 

- respiração, e a litoira parasse na estalagem 
de Baltar, apeamos. 

“+ Quando o vaporlevar a civilisação a Bah 
tar, ha-de vir gente pallida de Lisboa retin- 
gir os faces com o chorume da vitella, que 
se' come alli. Se os Ganimedes, que servem 
á meza suja, não viessem da cosinha como de 
um deposito de guano, a gente cuidaria que 
estava comendo os sobejos de algum banque- 
te olympico. Dirieis que as vitellas de Baltar 

"82 geraram das divindades pagans, se Jupi- 

“tor, quando se fez boi para transportar Euro- 

pa, a fizesse vacca nella, e se multiplicassem 
em bezerros, o que era justo que fizessem tão 
parvos deuses para servirem de alguma cousa 

á gente, que lhes dá exemplos de moralidade 
não se fazendo bicho para arrebatar ninguem. 
Lembrasse-se Jupiter de cá vir hoje transfor- 
mado tão a capricho,que eu aposto que soffria 
uma pega de cara no toural de Aveiro, onde 


fim que a Inglaterra procura os meios de es- 
treitar o circulo dos debates, e de limitar a 
sancção ás decisões do congresso, 

Refere se que a este respeito dissora lord 
Palmerston, pouco disposto, segundo parece, 
a aceitar estas ideias: «A justiça não é jus- 
tiça senão por que ha policia armada». 

Do congresso futuro, passo ás conferen- 
cias de Vienna que, ha oito dias, tem multi- 
plicado as suas sessões. Espera-se vor ter- 
minar breve a redacção do tratado de paz 
entre a Allemanha ea Dinamarca. Às partes 
contratantes tendo harmonisado em todas as 
questões, os representantes só tem de occu- 
par-se com pontos de importancia muito se- 
cundaris, que versam pela maior parte sobre 
mudança de termos na redacção. Os pleni- 
potenciarios da Prussia fazem os maiores eê- 
forços com os seus collegas para fazerem de- 
sapparecer as pequenas discordancias e obter 
que o mais brevo possivel sejam traçadas as 
assignaturas do tractado de paz. Até se tra- 
tava, como disse na minha ultima carta, de 
concluir tudo no dia 18, anniversario da co- 
roação do rei Guilherme. Era uma fineza que 
muito queriam fazer ao seu soberano, e em 
que bem desejavam auxilial-os os outros di- 
plomatas, mas não se sabe ainda se se rea- 
ligou. 

A Dinamarca vai, pois, gozar da paz, de- 
pois de ter visto o seu territorio retalhado, o 
sangue de seus filhos derramado inutilmente, 
mas não sem gloria, nos campos de batalha. 
Os seus cofres resentir-se-hão por largo tempo 
das enormes despezas impostas ao governo 
para a sustentação de uma lucta desigual, e 
por fim para pagar as custas da guerra. O 
paiz conservará por muitos annos dolorosa re» 
cordação d'essa crise. Quanto ao rei Chris- 
tiano, resta-lhe ao menos a consolação de as- 
sentar em thronos os seus filhos. O seu filho 
segundo é rei dos gregos, uma de suas filhas 
é esposa do futuro rei de Inglaterra, e a outra 
do futuro imperador da Russia. 

Assegura-se que a Austria já deu ordem 
ás suas tropas estacionarias na Jutlandia para 
voltarem á Allemanha. Irão para as fortale- 
zas de Ulm e de Radstadt de que formarão a 
guarnição federal. . 

Hontem e hojo tem-so fallado muito nos 
discursos de Mr. Gladstone ácerca da conven- 
ção de 15 do setembro, e do elogio que fez 
d'essa convenção pelo lado da consolidação da 
independencia e da unidade da Italia. Esta 
adhesão do ministro inglez julga-se que fará 
grande impressão nos partidos extremos que 
ainda pensam em oppor-se á politica do go- 
verno de Victor Manoel na proxima discus- 
são das camaras de Turim. Vê-se, além d'isso, 
n'esse mesmo discurso, uma especie de indi- 
cação de pacto entre a França e a Inglaterra 
na nova evolução que vai operar-se na Italia. 


O discurso em Mancheste 


EA. 


o. | 


a 


partidarios da con 
não como o abandono de Roma, mas como a 
affirmação dos direitos dos romanos. 
Antes de sabir da Inglaterra, assignalarei 
a crise commercial que lá se operou. Às que- 


bras multiplicam-se. De resto, essa crise finan-. 


ceira vai rigorosa em França, na Italia e na 
Hollanda. Nºeste ultimo paiz,em Amsterdam o 
desconto subiu a 7 p. c.,e osantigos banquei- 
ros hollandezes fallam d'isto como de um facto 
sem precedente. Em Pariz o desconto está a 
8eem Turim a 9. res 

Sem sahir de Londres, correm nos circulos 
politicos boatos sobre as manobras do club ita- 
liano em Londres. Depois de larga oc tempes- 
tuoga discussão diz-se quo esses conspiradores 
concordaram em que o governo do rei Victor 
Manoel não é digno da confiança do povo ita- 
liano, e que o dever dos verdadeiros patriotas 


e per ee re eme 
os touros são de uma brandara e meiguice tal, 


que todos parecem deuses enamorados das' 


gentis varinas, representantes da bellesa phe- 
nicia, Isto parece-me erudição de maisa pro- 
posito da vitella de Baltar. | 2 

Estavamos a cear quando Antonio Joaquim 
mo disse que, no quarto fronteiro a mim, se 
havia passado, dez annos antes, uma scena 
calamitosa. é 

— Dous cadaveres sahiram d'alli!...— 
ajuntou ello. , 

Quvido isto, comecei a ver cadave- 
res pendurados na' parede como enormes 
cavallas escaladas; a vitella trescalava-me a 
carns humana; as canecas pareciam-me cra- 
neos, e o vinho vaporava um fartum de san- 
guo, o escumava liquidos intestinaes, 

— Dous cadaveres !... Esta casa dá titu- 
los para os romances de Frederico Soulié !..« 
—murmurei eu, voltando os olhos pavidos do 
moço da casa, que se me afigurou um bandi- 
do acostumado a reduzir os hospedes a vitolla 
assada, Concluida a ceia, à luz de caverna, 
que bruxuleava, como dovia de ser 

coco codec. na seva meza de Thiestes, 

Quando os filhos por mão de Athreu comia, 
Antonio Joaquim vestiu de horror o semblan- 
te, esbugalhou os olhos empedrados de pavor, 
e disso no tom soturno dos scelerados, que 
aterram a gente no theatro com historias me- 
donhas, o seguinto : 

-— Erapor uma noute do agosto. | 

Um cavalleiro apcou do seu frizão à por- 
ta d'esta estalagem, e offereceu a mão para re- 
cober o pó de uma aéria dama, que saltou de 
uma hacanea aos braços do garboso cavalleiro. 

Ao transporem o limiar da porta, a dama, 
encostando a face ao hombro do cavalleiro, 
murmurou: | 

-— (Que linda noite, que ar tão puro, que 
lua tão de prata vamos trocar pelo fetido, e es- 
curidado desta lobrega taverna ! | 

— E mister que repouses, Maria — disse 
meigamente o caricioso esposo da tão poetica 
viandante—Descansemos duas horas; e, ao 
primeiro alvor, cavalgaromos, saudados pelas 
avesinhas, que nos dario em trillos a orches- 
tra da magnifica partitura da natureza, com- 
posta pelo sublime maestro que fez as harmo- 
nias dos bosques e as harmonias das osphe- 
ras... A 

— (Que estylo ! — interrompi eu atordoado 
com o rufo e repique deste palavriado— Que 


| contém 
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Annuncios e correspondencias, linha, ,. eco sóa 


« 


ânnpuncios do sabida de navio, cada um es 


QUARTA-FEIRA 26 DE OUTUBRO DE 1884 


é combatel-o e derribal-o. Em lugar de uma 
monarchia, querem uma confederação italiana, 
cujo quartel-general seja em Roma. Todavia, 
se o povo italiano, depois de longa servidão, 
não está maduro para a republica, conservar, 
se-ba a monarchia italiana, mas depondo o rei 
actual, O club dos patriotas de Londres com- 
prometteu-so a combater com todas as suas 
forças o cumprimento da convenção franco-ita- 
liana. 
E' o quo tem transpirado até agora, mas 
Mazzini é um homem de acção e não de pala- 
vras. E' provavol qne esse pomposo desenvol- 
vimento de discurso não tenha outro tim senão 
o de esconder alguma cousa mais séria. Maz- 
zini é os seus seguidores trabalham muito para 
operarem um movimento na Italia. Colhe-se 
dinheiro, e lidam agentes em todos os pontos 
da Italia; organisam-se sociedades secretas, e 
pode haver uma grave commoção se 0 governo 
italiano não tomar todas as precanções neces- 


sarias. 


Entretanto, posto que muitos jornaes 
francezes e estrangeiros tenham assignalado 
certa agitação em Turim, esse boato é feliz- 
mente inexacto. Não passa o negocio de rixas 
entre beberrões, rixas sem caracter politico. A 
cidade está tão socegada como antes de 15 de 
setembro. À politica não tem nada com esses 
conflictos de que nem se lembram os promoto- 
res depois de passado o estado de embriaguez. 

O ministerio La Marmora manda desmen- 
tir o boato de emprestimo a contrahir pelo go- 
vernoitaliano. À persistencia d'esses boatos 
prova sómente que é conhecida a situação pre- 


cariae manifesta a necessidade de dinheiro. 


Isto conclue-se mesmo do annuncio feito pelos 
ministros actuaes dos expedientes que iam 


tentar para haverem recursos de que careciam; 


taes como : a emissão de bilhetes do thesouro, 
ea venda dos caminhos de forro do Estado, 
que são cousas lembradas pelo ministro da fa- 
zenda de Turim. Mas bastarão esses meios 
para serem satisfeitas todas as exigencias? M., 
Sella nem por isso deixará de ser forçado a 
recorrer ao credito. E note-se que esta situação 
não é só da Italia. A Hespanha e a Austria 
tambem carecem de dinheiro para os seus the- 
souros esgotados, ao passo que a França e a 
Inglaterra o pedem para os embaraços da cri- 
se financeira com que está luctando a Europa: 

Garibaldi decide-se a deixar o seu retiro 
de Caprera, e vai assentar-se nas camaras, de- 
fronte do seu amigo de Aspromonte, M. Rataz- 
zi. O heroeitaliano acha-se portanto em uma 
posição muito equivoca junto de um ministro 
que diz faz dizer que Florença não é senão 
um logar onde se distribuirão rações ás tro- 
pas para irem até Roma. 

A proposito d'esta capital actual da Italia, 
publica «La Borsa», diario de Napoles, um 
artigo escripto por uma penna militar que 
curiosissimas considerações, e corro- 


de Turim, que não é na verdade uma praça 
estrategica. Mas Florença tambem o não é, 
e ainda menos do que Turim. Eis o qne diz 
o author dosrtigo de «La Borsa» : 

“« Para chegar a Florença, os austriacos 
só tem de percorrer, desde Bogoforte, sobre 
o rio Pó, 125 milhas italianas, em quanto 
que de Peschiera, sua ultima fortaleza sobre 
o Mincio, teriam de andar 184 milhas, antes 
de chegarem ás portas de Turim. À nova 
capital ficará, portanto, 59 milhas mais perto 
do inimigo do que a antiga. 

“« Mas, serão ao menos os obstaculos na- 
turaes mais fortes e mais numerosos entre 
Florença e a fronteira austriaca do que entre 
Turim e alinha do quadrilatero ? 

« Não; -pelo contrario. 
« Entre o Pó c os Apenninos, na linha de 
Florença, encontram-se o Reno, o Secchia e 


== 


fez-te perder a portugueza e minhota simpli- 
cidade da tua linguagem ! Pois, em verdade, 
essa gente fallava assim ?!. 

— Fallava peor do que isto, por que eram 
dous esposos que se adoravam. Tu finges 
igúorar que duas pessoas, que se amam, só 
começam a dizerem cousas ajuizadas desde 
que se aborrecem. À linguagem do amor vem 
e vai-se com elle; deve existir um serafim, 
que compoz o vocabulario de amantes, e fecha 
o livro, assim que o seu companheiro—o an- 
jo do coração—apaga a lampada de oiro,á luz 
da qual os ditosos amadores soletravam as 
phrases. Estas, porém, se ficaram gravadas 
na memoria dos homens, ficam sendo mate- 
ria deriso. Ah! o cavalleiro e a dama, que 
apearam no quinteiro desta estalagem, falla- 
vam assim por que se amavam como as ter- 
ras abrasadss do sol d'agosto amam a nuvem, 
que so lhes desentranha em refrigerante chu- 
veiro. | 

— Pareces-me elles a fallar; amigo Anto- 
nio Joaquim! Se fizessos favor de me dizer 
como se converteram em dous cadaveres es- 
sas eloquentes pessoas... 

— Lá vou !.. Queres que eu comece pe- 
lo fim, homem ? Subiram elles para este so- 
brado em que estamos, e, logo que entraram 
pediram... | 

— Vitella assada. 

— Está claro. ? 

— EE quando começavam a cear, um coru- 
jão deu um berro n'aquelles pinhaes d'alem. 
Maria deixou cahir o garfo, e exclamou: 

— Agouro ! 

E o cavalleiro poz-lhe a mão na face pal- 
lida, e disse-lhe: - 

— Come, querida, come vitella, e deix 
berrar as corujas. | 


N'isto, um pendulo de parede soou onze: 


horas, lentas, pesadas, e fanhosas como o ge- 
mer da sineta que nos cemiterios chama os es- 
queletos a enchugarem as mortalhas á viração 
da noite alta. | 

— Fazes-me frio o medo, Antonio !--ex- 
clamei—Tu queres que a vitella me dê volta 
no estomago ! Estou tnieado com o descri- 
ptivo cadaveroso da tua historia! Amenisa-te, 
se é possivel! 

— O cavalleiro sentiu um calafrio no espi- 
nhaço, e disse ao servente da ceia: —Dá-me 
um quarto limpo com uma cama decente. 

— E este—respondeu o creado, indicando 


estylo, santo nome de Jesus! O horror loca]to quarto, que tens defronte. 


o Panaro, tres correntes estreitas o vadeaveis. 
Na linha de Turim, ha barreiras que se cha- 
mam o Pó, o Tessino e o Adda, rios sem vau 
e de consideravel largura, que não se pas- 
sam facilmente á força. » 

Quanto aos Apenninos, em que alguem 
poem tanta confiança para suspender a mar- 
cha de um exercito austriaco, o articulista de 
«La Borsa» nota que podem ser passados 
em quatro pontos: 1.º pelo valle de Taro, 
que partindo de Parma, se estende até Recco; 
2.º pelo lado do Betana, que vai de Modena 
a Pistoia; 3.º em Scaricalasino, estrada de 
Bolonha a Florença; 4.º pela estrada do Flo- 
rença a Rimini. 

A historia das guerras do fim do seculo 
passado e dos primeiros annos d'este seculo 
dá força a esta exposição estrategica: em 
1799, depois de tres batalnas perdidas na 
Lombárdia, os restos do exercito francez 
ainda poderam tomar posições entro Valenza 
e Alexandria, isto é na linha que protege Tu- 
rim, e metter respeito durante tres semanas 
ás tropas de Souwaroff. Os generaes Masso- 
na e Saint-Cyr aproveitaram-se tanto das van- 
tagens naturaes, que, apesar das derrotas do 
Trevia, de Novi e de Genova, não foi possivel 
expulsar os francezes antes de 6 de julho de 
1800. | 

A vista d'isto está provado que Florença 
é o que diz M. Ratazzi ? 

São más as noticias da cidade dos papas. 
A's preoccupações politicas que são de sobra 
para causarem graves inquietações ao gover- 
no, ajunta-se a estreiteza financeira. O em- 
prestimo emittido ao par, ficou em nada. O 
fervor dos capitalistas arrefeceu logo, e a ope- 
ração está compromettida. 

O clero está muito desanimado posto que 
ostente grande serenidade. De mais, diz-se 
que o general Lamoricicre ingeitou formal- 
mente a honra de commandar o novo exercito 
do papa. 

Eis o cardeal Wiseman que, na sua 
qualidade de chefe dos catholicos da Inglater- 
ra, mandou uma memoria a Pio IX aconse- 
lhafdo-lhe que abrace o regime constitucional 
e recorra por essa forma ao unico meio do sal- 
vação para o poder temporal. No meu enten- 
der,fóra de uma protecção armada, não ha sal- 
vação para o governo pontifical. Uma inter- 
venção respeitavel é a garantia unica de cxis- 
tencia que possa ser dada á soberania dos pa- 
pas. Mas, se não for a França, que estado ou- 
sará tomar Roma debaixo da sua protecção? 

No meio d'este conílicto, é admiravel a se- 
renidade do papa. E' provavel-que se deixe es- 
tar na posição expectante em que se collocou, 
até ao momento em que o parlamento de Tu- 
rim indique pelo seu proceder o caminho que 
é preciso seguir. O cardeal Antonelli decla- 
rou ao embaixador de França, perguntando- 
lhe este se o governo pontificaltinha a intenção 


| do aceitar a exoneração dos dous terços da sua | 
divida publica, que essa combinação equi- 


valendo para o papa ao abandono dos seus di- 
reitos sobre as quinze provincias usurpadas, 
nunca se conformaria com ella. Depois d'isso 
seria inutil qualquer discussão. | 

As notícias da Prussia desmentem o des- 
valimento de Bismark. Pelo contrario, o mi- 
nistro receberá brevemente o titulo de Chan- 
celler que só duas vezes tem sido dado pelos 
soberanos da Prussia aos seus ministros. 

Em Vienna annuncia-se, segundo dizem 
pessoas informadas, qno a Austria tem tenção 
de desarmar. 

Para dizer a verdade acredita-so pouco 
n'essas intenções que só poderiam ser uma ma- 
nobra politica. Seja como for, o governo de 
Francisco II decretou uma reducção do seu 
exercito no Veneto e no resto do imperio; Diz- 
se que essa decisão está !onge de ger approva- 


ES 


Os dous esposos recolheram áquella sinis 
tra alcova. O corujão grasnou de novo no es» 


galho ressêco de um sobro. O céu, de subito, 


velou-se de nuvens acossadas em turbilhões 
pelo vento septentrional. O falgor da lua fe- 
chou-se no bojo negro da borrasca. Os euros 
silvavam nas vigas d'este tecto. Lá fóra a rar 
magem varejada pela chuva torrencial rangia 
e gemia, rouca e formidavel, como milhares de 


homens partidos pela espinha dorsal ! 


-— Que imagem ! — observeieu — Tam: 
bem me sinto quebrar pela espinha dorsal ás 
garras da tua rethorica. Tens vislumbres de 
Victor Hugo |! Isso faz-me lembrar a torre da 
igreja, que parecia uma verruma a furar 6 
céu. Ha muita gente que escreve como tu con- 
versas. Estou em crer que esse estylo é a vi- 
tella de Baltar que o dá. Muita gente, pelos 
modos, aqui vem comer !. Eu mesmo, que es- 
crevo espalmadamente, estou a sentir em mim 
a dura necessidade de fallar como tu. Conta- 
me agora, amigo de alma, que negruras inti- 
mas coaram ao interior da alcova em que os 
dous viajeiros exhalaram os supremos alentos. 


— Eram duas horas da manhã -— conti- 
nuou Antonio Joaquim — À essa hora, quem 
pozesse o ouvido nos resquicios d'aquella por- 
ta, ouviria um gemer unisono de duas vozes, 
um arrancar da vida em ancias estertorosas. 
Depois. . . vamos deitar — disse abruptamen- 
te o meu amigo. 


— Deitar ?! ca historia ? 
— A'manhã, 


— E impossivel ! Eu não me vou deitar 


sem saber de que morreram. 

— A'manhã. Tens-me interrompido com 
ironias: hei-de castigar-te com a anciedade. 

— Antonio Joaquim ! isso é atroz e estra- 
nho a toda a graça. Diz-me, ao menos, se foi 
a vitella que os matou! Morreram invenena: 
dos? apunhalaram-se reciprocamente por 
ciumes ? Matou-a elle, e suicidou-se depois ? 

— Não respondo até âmanhã. Não te can- 
ces, . . Escolhe uma das alcovas, o vamos dei- 
tar. Queres o quarto dos dous cadaveres ? 

— Quero ! — bradei eu com exemplar in - 
trepidez — quero compenetrar-me dos mias-- 
mas cadavericos d'aquelle antro! Até áma- 
nhã. 

Entrei com uma candeia na alcova, e dei- 
tei-me fatigado de alma o espirito, apagando a 
luz. 


- 


Vinte minutos depois, sentei-me de salto 


eveio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


..a 40 réis 
e... 1920 


N.º 245 


Os enra. escignantos gozam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


da pelo partido feudal e bellicoso da Austria, 
cuja influencia ainda é grande em Vienna, e 
quo se queixa da parcimonia dos ministros. 
Esse partido pensa em tomar uma desforra de 
Magenta e de Solferino, e bem quizera fazer 
cahir o ministerio actual, Accusa o ministro 
Rechberg de se ter mostrado pouco zeloso dos 
verdadeiros interesses da Austria. O desarma- 
mento que subiria a 72,000 homens, e o licen- 
ciamento por tempo indefinido a todos os indi- 
viduos que pertencessem a uma classe anterior 
a 1840, talvez não seja mais do que uma das 
mil faces que nos apresenta cada dia a politica 
austriaca. Falla-se em Vienna de voltar ao mi- 
nisterio M. de Buol.a quem se attribue o se- 
guinte dito: «Ia dous annos, quando tinha- 
mos perdido duas batalhas, perdemos uma pro- 
vineia; neste anno, depois de ter ganhado 
duas, perdemos a Allemanha.» E' um dito 
pungento para a politica austriaca, porque in- 
dica que, victoriosa ou vencida, é sempre a 
Austria que paga as custas. 

As correspondencias das fronteiras da 
Russia mostram que aquelle imperio está tra- 
balhado por uma criso terrivel. Organisam- 
so sociedades secretas por toda a parte e ci- 
tam-se entre outras as dos «Cavalleiros Rus- 
sos» fundada outr'ora pelo principe Momo-. 
noff, e que conta grande numero de mem- 
bros; a associação de «Salvação publica», 
verdadeiramente revolucionaria; e a dos «Ni- 
hilistas», que se propõe incendiar tudo. | 

* Falla-se até n'uma especie de nova «Cons- 
piração da polvora» formada para o mesmo 
fim entre as tropas acantonadas nas provin- 
cias marginaes do Volga. = | 

acaso e a energia das authoridades 
salvaram Kasan e Samara do incendio; porém 
Sunbirske, e todas as aldeias das cercanias 
foram prezas das chammas, 

Os 'conjurados tinham posto barris de 
polvora por baixo da cathedral e dos edificios 
publicos da cidade. 

Marcharam immediatamente para aquel- 
la provincia alguns regimentos de cossacos 
eum ajudante de campo do Czar. Era tarde 
porque o incendio tinha já reduzido á mise- 
ria e deixado sem abrigo 30:000 habitantes. 

Os relatorios expedidos para 8. Peters- 
burgo são aterradores e dão noticias de fre- 
quentes sinistros em Moscow, Orel, Kabuga, 
Kostrana e Pekoff. São tambem incendiadas 
as florestas, finalmente tudo arde! Os pre- 
juizos são incalculaveis. 

A fermentação estende-se e propaga-se 
em todas as provincias. São as camponezas 
que para se vingar dos seus senhores se 
servem do cog-rouge, isto é do incendio. 

O governo russo acha que o melhor que 
tem a fazer é accusar os polacos d'estas mal- 
feitorias, e alguns que serviam nos regimen- 
tos estacionados á [roda de Sumbireki, fo- 
ramagarrados e degolados. 

bRO onde desgraçados que ia pa- 
ra à Siberia, pouco lhe faltou que não tives- 
se a mesma sorte, | 

A innocencia dos polacos provou-se lo- 
go, por que em Narwa foram prezos dous 
incendiarios, que não eram polacos mas rus- 
sos filiados nas sociedades revolucionarias. 

As noticias de Tunis são boas. As cousas 
vão entrando no bom caminho, e assim não 
será necessaria a intervenção da França na 
regencia. 

O consul de França enviou ao governo 
um despacho dizendo que podiam ser chama- 
dos os navios da nossa esquadra que ainda 
estavam na Goeletta. 

Na Argelia, com quanto continue a guer- 
ra são boas as noticias. 

Os rebeldes argelinos alcançados nas im- 
mediações dos poços artesianos de Ain-Mala- 
koff pelas tropas do general Liebert, e dos 


no leito, sacudindo dos hombros os griphos 
encravados de uma legião de demonios. 

— Ha horrores ignotos n'este quarto ! — 
exolamei eu, e accendi a luz. 

Olhei sobre mim, e em roda de mim: eram 
grozas de esquadrões de persevejos, que ir- 
rompiam em caravanas das cavernas do catre, 
e das luras do tabique. Saltei ao soalho co 
os cabeljos hirtos e os nervos em vibrações 
catalepticas. Peguei das botas á Frederica, é 
dei morte a milhares d'aquellas alimárias, qu 
renasciam umas de outras, como tantas hy- 
dras de Lerna. Fez-se um fetido homicida ná 
alcova. Abrias janellas, e bebi o ar balsami- 
co dos pinhaes. Voltei á carnificina, sacudi os 
lençoes à viração da madrugada, e tornei 
reclinar o corpo lasso no catre ensanguentado, 
conservando a candeia accesa. 

D'ahi a instantes, as hordas resaltando das 
tocas, acardumavam-se nas paredes, e forma- 
vam concilios em temerosa quietação; depois 
abriam fileiras, o subiam ao tecto. E eu, sen- 
tado no cavalete de torturas, examinava, com 
a luncta, estas infandas evoluções, e via-os 
despenharem-se do tecto sobre mim a prumo, 
ás centurias, ferozes de fome e sede de vingan- 
ça. E eu voltava de novo a carregal-os com as 
botas, e elles fugiam com uma velocidade in- 
sultadora. Pela primeira vez em minha vida 
eu vi persevejos com azas, a esvoaçarem n'a- 
quelle ambiente empestado do sangue d'elles, 
Referi a varios naturalistas este facto, à nin- 
guem acreditou na existencia dos persevejos 
alados de Baltar. Hontem abri um livro do 
zóologo dr. Charbonnier, etive occasião de 
verque esto hemiptéro tem azas rudimenta- 
res, 6 não duvida o sabio absolutamente que 
o persevejo as tenha completas. Deus traga 
este naturalista a Baltar para honra e gloria da 
sciencia ! 

Eu senti então um incendio febril, e ton- 
turas de cabeça, vertigens mortaes a cada no- 
va ferroada. Já me falleciam forças para bran- 
dir as botas contra a parede. Sentei-me no ta- 
boado, e chorei como Mario nas lagõas de 
Minturnes. Aqui tenho um livro de sciencia a 
explicar-me aquellas angustias. E' o doutor 
Charbonnier que sahe em defeza da sincerida- 
de d'esta narrativa: «Ha individuos muito ir- 
ritaveis em quem a mordedura dos persevejos 
produz tão viva excitação que os torna febri- 
citantes. » ? 

Eu pensei que podia morrer de tão igno- 
bil desastre. A candeia apagára-as á min- 


coroneis Guiomar e Margaritte, dispersaram 
depois de sofirerem perdas considoraveis. 

Tomaram-se-lhes 3:000 camellos, 30:000 ' 
carneiros, e muitos bois. 

Si-Lala chefe dos rebeldes lançou uma pon- 
to no Tell, mas foi repellido. 

As operações são vigorosamente dirigidas 
o a insurreição atacada simultancamente de 
todos os lados em breve será comprimida, - 
“sem necessidade de novos reforços. 

Pariz repovoa-se. 

“Nos salões que se vão abrindo falla-se de 
politica, literatura, bellas-artes, da proxima 
abertura do «Palacio. da Musica»; da pri- 
meira representação de «Maitre-Guerin», co- 
media de Emilio Augier, da obra dramatica 
de... M. Thiers (sic), que os louros de M. 
Julio Favre tentaram (diz-se quo: é uma co- 
media muito espirituosa), da romança sobre 
uma só nota, de Rossini, que é uma mara= 
vilha de harmonia, e dos elephantes que dão 
as suas representações no Circo Napoleão. 

Relativamente á arte falla-se n'uma venda 
de quadros tomados e levados para a Prus- 
sia por Blucher, quando em 1815 occupava 
o palacio de Saint Cloud. 

Quando este general recolheu à Prussia, 
apoderou-se de sete quadros que lhe agra- 
daram. a: 

- Em consequencia de um processo entre os 
membros da familia Blucher, a justiça de Ber- 
lim mandou que cinco d'estes quadros fossem 
vendidos em hasta publica. 

Quatro são de Gerard e representam: 1.º 
a rainha Hortenso e seu segundo filho (Luiz 
Napoleão III) pela mão de sua mãi; 2.º a 
rainha Carolina, esposa de Joaquim Murat, 
rei de Napoles; 3.º a imperatriz Maria Lui- 
za com o rei de Roma pela mão; 4.º a rai- 
nha de Hespanha esposa do José Bonaparte 
e sua filha de nove annos d'idade. 

O 5.º quadro pintado por Lefebvre re- 
presenta a princeza Borghese. E' provavel 
que estes quadros sejam muito disputados e 
que não fiquem na Allemanha. - 

A proposito de Rossini, contou-se uma 
destas noites em casa d'elle que quando ti- 
nha 12 annos já. acompanhava a mais céle- 
bre cantora de Italia, Cantando esta em ca- 
sa do principe R..., em Florença, que era 
um dos seus adoradores, Rossini, que já era 
grande musico, a acompanhava ao piano. 

No meio de uma volata, Rossini voltou- 
so repentinamente para a cantora dizendo- 
lhe: «Vêde, madama, que desafinaes !» O 
principe furioso. expulsou Rossini ás chiba-. 
tadas, e elle retirando-se repetia. sempro: 
«C rpo de Bacho'! ella desafina !» 

Outra vez, ha seis mezes apenas, Rossini 
assistia à estreia de uma cantora, que intimi- 
dada ante o seu auditorio, cantou muito mal. 
Só Rossini applaudio, dizendo á cantora— 
applaudo o vosso futuro. — E voltando-se 
para o auditorio acerescontou:—o vosso gilen« 
cio desanimaria e talvez matasse um gran- 
detalento. 

Agora esta joven está no caminho da cele- 
bridade, | 

BENEDICT HENRY REVOIL. -. 
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Noticias de Cabo Verde 


O «Diario de Lisboa» de 24 do- corrente 
publica o seguinte officio e documento a que 
o mesmo se refere : ] 


Serio de .1864— Governo geral da provincia de 
Cabo Verde—1.* direcção—1.º repartição—N.º 358. 
— Jll.mo g exc.mº gnr,—QO estado sanitario do archi- 
pelago é o proprio d'esta quadra, que as circums- 
tancias que derivam da crise alimenticia por algu-= 
ma fórma teem aggravado em relação sos outros 
annos. 

Cessou a grande mortandade , que nos ultimos 


gos de oleo. As alimarias, protegidas pelas 
trovas, atacavam-me no meu refugio. Er- 
gui-me de golpe, e não sei que gemen- 
tes rugidos de delirio e desesperação ati- 
rei á face da providencia, que creava o perse- 
vejo. Quiz fugir pela porta; mas perdêra o ti= 
no. Raspava com as unhas nas paredes, o es- 
tripava chusmas do infames. Refugia, estrin- 
cando os déntes; e quebrava a minha furia com 
gemidos. | 

N'isto ouvi passos, na salêta, que se diri- 
giram á minha porta. “ai 

“— Que tens ? — disse uma voz. 

"Era Antonio Joaquim. 

— Es tu? — exclamei — Salva-me com 
uma luz, que eu sinto-me morrer ! 

E gemi. 

— Assim gemeram ha dez annos os dous 
infelizes, cuja historia te contei — disse elle 
em solemne diapasão — Agora comprebendes 
como elles morreram ahi? Da morte que te 
ameaça a ti, desgraçado ! Já sabes o final da 
historia ? O garboso cavalleiro e a gentil da-=. 
ma ahi acabaram extripados, comidos, em 
corpo e quasi em alma pelos persevejos. 

— Abre-me a porta por piedade — re= 
brami eu —que apenas tenho vida para conho- 
cer que estou morto ! 

Antonio Joaquim entrou com a sua can= 
deia, e disse : á 

— Venho salvar-te, porque és necessario 
4 regularidade e perfeição do cosmos. Eu e 
minha mulher, quando aqui pernoutamos ha | 
dez annos, fomos as victimas e personagens da 
historia, que se acha confirmada com o teu 
sangue. 

— Ah! tu é queeras o garboso cavallei-= 
ro? — disse eu entre lacrimoso e alegre— Que 
modestia de narrador | ... Mas 'disseste-me 
que d'este quarto haviam sabido dous cadave- 
res... , 

— E sahiram — replicou Antonio Joa- 
quim. 

— Como ? não intendo!... 

— O que daqui sahiu foram duas almas 
cerceadas. O sangue, que é a vida, tinha aqui 
ficado nas goelas d'esta alcateia de feras. Que 
eramos nós sem sangue? Dous cadaveres com 
um pouco de espirito para nunca mais nos dei« 
tarmos em camas da taverna de Baltar. 


(Contindúa,)- 


- RR PED 


mezes ameaçava despovoar esta ilha principalmente; 
hoje reduz-se felizmente a muito menor numero da, 
obitos (decumento n.º 1), officio do physico mor; n.º 
279, de 10 do corrente. o 

O estado alimentício continúa sendo mau, 6 ais 
se conservará até que os productos agricolas do 
possam melhoral-o; d'estes apenas a semente de pur- 
gueira promette cedo uma colheita regular, so algum 
incidente a não vier ínutilisar, como infelizmente 
aconteceu na ilha Brava, que um grando vendaval e 
fortes chuvas pelo espaço de vinte e quatro horas, 
que alli houvo do dia 29 de agosto passado, causaram 
prejuizos calculados pelo administrador do respecti- 
vo concelho em 30:;0008000 réis. 

Parte das sementes (milho) lançadas à terra 
teem deixado de germinar, é attribue-so á impro- 
priedade-d'ellas para os terrenos d'esto arcbipelago 
e ao calor e força que conservam os mesmos terre- 
nos, quasi em completo pousio durante alguDs annos, 

Tenho empregado porém os meios, dn 
nado outras sementes para supprir aquellas; e, se 
as chuvas continuarem moderadas e ulares, con- 
fio-que o mal cessará em parte com as colbeitas futu- 
ras; digo em parte, porque a despeito dos esforços 
empregados, - grande extensão de' terrenos ficarão 
incultos por incuria é descrença no faturo de alguns 
dos proprietarios e lavradores. 

Os soccorros, que nunca teem faltado, são dis- 
tribuidos convenientemente, em maior escala nas 
ilhas do Sotavento, e continuarão a sor dados até 
que se conheça que o povo pódo sem elles; 
sendo certo que só das colheitas futuras dependo 
pôr-lhes termo. sd 

A segurança publica continúa normal, não 
tendo sido em nada alterada. 

Deus guardo a v. exc.* Quartel general do go- 
verno da província, na cidade da Praia de 8. Thin- 
go, 13 de setembro de 1864, —1ll,=º e exc.=º snr, mi- 
nistro 6 secretario do Estado dos negocios da mari- 
nha o ultramar. — Josó Guedes de Carvalho e Mene- 
zes, governador geral de Cabo Verde, 4 


— | , 
- Documento n.º 1, aque se refere o oficio 
n.º 358, de 13 de setembro de 1864 
Serio de 1864. —Dirccção do serviço de saude 
publica da provincia de Cabo Verde —N.º 279,10 
de setembro. —1ll.=º gnr.—Jim conformidade do dis- 
- posto na régia portaria, n.º 64, de 1 de abril do cor- 
rente anno,e ordens d'essa secretaria geral, que me 
foram transmittidas, tenho a honra de enviar a v. 
s.*, para os fins convenientes, os inclusos documen- 
tos, que mostram qual foi o movimento clínico dos 
hospitaes d'esta cidade, bem c.mo as doenças obser- 
vadas no mes do agosto findo. Huge | 
Informado agora sobre o estaão sanitario, tenho 
a dizer que a constituição medico-reinante ha mezes 
se modificou em principio do referido mez, depois das 
abundantes chuvas que vieram. Foram diminuindo os 
casos de disenterias, diarrheas e typhos, mas appa- 
recendo por outro lado bastantes casos de febre pa- 
ludosa endemica, de bronchites e outras aflecções de 
vias respiratorias. o 2 
Não obstante, tão mau era o estado sanitario nog 
antecedentes mezes, tão graves so apresentavam as 
manifestações morbidas então reinantgs, que, apesar 


do apparecimento das febres palustres que já se es-|. 


peravam, O mais ou menos costumam sempre reinar 
n'esta quadra, eu não duvido affiançar que o actual 
- estado sanitario, mau como ée corre, é: melhor do 
que o anterior; o von tendo esperanças de que o nu- 
mero dog doentes e a respectiva mortalidade vÃo ne- 
cessariamente diminuindo de ora em. diante. 
Pelas participações que recebi do facultativo 
que se acha em serviço no concelho ds Santa Catha- 
rina e interior d'esta ilha, consta que por lá tambem 
teem reinado ultimamente as febres palustres e gp- 
parecido um ou outro caso de typhos. K 
O delegado da junta de saude, na villa de Bis- 
sau, participou-me, em data de 18 de agosto, que o 
estado sanitario d'aquelle importante ponto era o or- 
dinario da quadra, reinando as febres do costume, 
Nas differentes ilhas do archipelago não me consta 
ge tenha sensivelmente alterado o seu estado ganita- 
rio neste uliimo mez. je 
Deus guarde a v. 8.º Secretaria da junta de sau- 
de publica e militar da provincia, na cidade da Praia 
do 3. Thiago, 10 de setembro de 1864. — Jll,mo anr 
secretario do governo geral d'esta provincia — Dr, 
Agostinho José Ramos de Carvalho, physico mór, 
presidente da junta do saude da provincia. 
Está conforme. — Secretaria do governo geral, 
na cidade da Praia, 12 de setembro do 1864, — O 
secretario geral, Joaquim Gomes de Brito Lobo Coe- 
lho Quadros. fo Bjos 
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18 DE OUTUBRO. 


- Presentes os Snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadoraos 
Lobo, Martins, Cardozo, e Souza Dias, o enr. presi- 


dente declarou aberta a sessão, c lida a acta da pre- 


cedente foi approvada. 
Leu-se um oflicio do-snr. vereador Souza Dias 
participando que não tinha comparecido ús sessões 


da camara por falta do saude, a qual não tendo, 


melhorado, e sendo-lho aconselhada a mudança de 
ares, resolvera ausentar-se, o talvez para paiz cs- 
- trangeiro, € por isso pedia uma licença de seis me- 
zes : resolveu-se que fosse concedida a licença pedi- 
da e quo fosse chamado á substituição nos termos do 
artigo 112 do codigo administrativo o enr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, | 
Qutro do snr. Antonio Leite do Faria Guimarães 


participando que não podia aeceitar a substituição do |. 


cargo do 'verendor para que-fôra chamado, porquo 
além do seu mau estado de saude, estava iserspto per 
lei de continuar no serviço municipal ; resolveu-se 
que na fórma do artigo citado do codigo ndminis- 
trativo fosse chamado 4 substituição o shr. Arnaldo 
Ribeiro Barboza, 

- Por proposta do sur. presidente expediu-se or- 
dem á junta das obras para proceder gom a maior 
urgencia ao levantamento do plano polo syoterma de 
parallelipipedos do pavimento do caes da Ribeira 
desde a ponte pensil até ligar-se com a rita de 8 
João, formulando as condições com que leve ser 
ta em praça a arrematação da obry do lagedo 
com pedras de granito, O h'es;ja mesmy são, 

utro sim que a dita junta lerantg o plano pa- 
ra o calcetamento, com pedras bastantomente rijas 
de granito commum, da rua do Loureiro desds a rua 
Chã até ligar com o largo da Feira de 5, Bento, fa- 
zendo igualmente as condicções com que doveser ar- 
rematada esta obra. E finelmente que levante 
plano e formalise q orçamento do complemento da 
abertura das ruas da Alegria e Constituição (anti- 
gamento denominada 15 de Setembro) e da construe- 
gão na parte que falta na mesma rua pelo systems 

e macadam , confeccionando a o as condi- 
ções com que deve arrematar-se esta obra. 

Resolveram-se varios recursos contra o lança. 
mento da contribuição industrial feito polos gromios 
dos mercadores de ferro em barra, tundidores de me- 
tnes, tanoeiros, padeiros, o ofhciacs de marcenciros. 
O enr. presidento declarou que.o fim prineipal 
para que havia ordenado esta sessão era para pres- 

tar conjuntamente com o thesourciro À camara muni- 
cipal as contas da sua gerencia no unno economico 
findo, como lhes incumbe pelo artigo 161 do codigo 
administrativo, e por isso propunha & camara que 

propozesso um .vereador para a presidir duranto a 
| tomada das referidas contas na conformidade do 

artigo 104 do citado codigo : e tendo-se rotirado elle 

gor. presidento, passou a camara a examinar as 
contas e documentos comprovativos d'ollas, votan- 
do pola sua approvação, mandando-se layrar o res- 

pecaTo termo no livro competente, e levantou-se a 

sessão. . 


- SOTICIARIO | 


Anniversario natalício, — E hoje 
o anniversario natalício do Senhor D. Miguel 
da Bragança, que completa 62 annos de 
idade, pois nasceu a 26 de outubro de 1802, 

Tempo. — Desde a noute de quinta 
para sexta-feira a chuva torrencial tom sido 
quasi constante. 

No domingo de tarde foi acompanhada de 
alguns trovões. 

O rio Douro vai já barrento e espumoso, 
e, seo mau tempo continúa, é muito de crer 
que o volume e a corrente das suas aguas 
cresça. t, 

Alguns pequenos rios confluentes do Dou- 
ro encheram a ponto de produzirem innunda- 

des. 

Grande incendio. — Na noute de 

gabbado para domingo houve em Ponafiel um 


- 


Um trafo 
degras eno qual morava o anr. 
teves 


<< 


4 cinzas dous 


rrande incendio, que reduziu 
lis nua db aços - e, 
« dr. Caledo 
Dora A ron Es- 
da Silva, e outro era o palacete da exc.=* 
gnr.* D. Anna Benedicta Pereira do Lago. 

Duas cartas d'aquella cidade, publicadas 
no «Jornal do Porto» de hontem, dão noticias 
cirgumstanciadas d'este sinistro. 

Eram 12 horas e meia da noute quando as 
torres annunciaram o incendio, que principiou 
na cosinha da casa habitada pelo snr. Antonio 
Esteves da Silva e passou, sem que fosso possi- 
vel atalhal-o, apesar dos maiores esforços, ao 
palaceto da exc.”* snr.* D. Anna Benedicta 
Pereira do Lago. 

Na casa do snr. Esteves ainda se poderam 
salvar muitos moveis, porém no segundo pre- 
dio pouco ou nada se salvou, sendo enormo o 
prejuizo, porque, além do valor do predio, ha- 
via rica baixella de prata, joias de muito preço 
e grande quantidade de dinheiro.' 

Soffreram tambem muito as casas dos snrs. 
Luiz Venancio, D. Gertrudes Cyrne e capitão 
Batalha, | . 
“Os valores destruidos pelo incendio, que 
em uma das referidas cartas são orçados em 
80:0005000 réis, são na segunda calculados 
em cerca de 200:0008000 réis, segundo ge di- 
zia and 


4 


O regimento 6, as authoridades e o povo 
da cidade prestaram valiosos serviços, porém 
foram baldados todos os esforços empregados 
para combater a voracidade das chammas, que 
reduziram a cinzas os dous predios. 

- Não houve victimas a lamentar. Só dous 
ou tressoldados deram entrada no hospital com 
ferimentos leves. 


Deposito publico. — A mudança do 
deposito publico para o edificio onde estão reu- 
nidos os tribunaes de primeira instancia foi,se- 
uramente, um bom>serviço ao publico; po- 
rém, para que esta mudança tenha toda a van- 
tagem que a determinára, é indispenravel que 
a repartição do deposito publico se abra ás mes- 
mas horas à que se abrem os tribunaes e carto- 
rios, porque, de outro modo, se torna inutil a 
vantagem do stu estabelecimento no mesmo 
edificio em ti se acham os tribunaes. . 
- São, portanto, muito justas as reclamações 
que n'esto sentido se fazem, e que esperamos 
não serão desattendidas. | 
Assão dejmendicidade.— No mez 
de setembro ultimo foi a receita do Ásylo Por- 
tuense de Mendicidade de 4754270 réis,á qual, 
reunindo a quantia de 1:6525057 réis, per- 
faz a somma de 2:1278827 réis. A despeza 
foi de 39953640 réis. 
-- Passou de saldo para o corrente mez a 
quantia de 1:7279087 réis. 
- Às verbasdo receita são: 
Recebido do snr. José Pinto de Magalhães, 
legado deixado pela fallecida gnr,* D. | 
- Anna Amelia da Cunha Lima...... 7. 8005000 
Idem do snr. Antonio José Garcia, legado . 
“deixado pelo fallecido snr. João Pereira 
Martins, cccprsoro ESP ES CA dE 
Idem de varios snrs. subscriptores,a E 


ó Old evo vccccacocco. “e... 500 
Antonio José da Silva Porto.,... 45500 
Manoel Gualberto Soares..,.... 5á0UO 
Antonio de Campos Navarro.... 125000 
José Joaquim Pereira Pinheiro... 45500 
Manoel Antonio Felgueiras .-.. 45500 
José Cardoso Estrella. ......... 48500 
Illidio Antonio Dias Junior.,... 28500 


B 
Antonio José Teixeira Folhadella 145400 - 
“Aniceto Pinto Monteiro......... 45500 
Francisco Rodrigues da Nova Já- 
— nior... 55220 bad | 


ve... ... ... 


ptcstd acido . qo cabos À sxsEnRASi 
Quota da récita dada no theatr de o add 
João pela companhiadosactores dothea- 
- trode D.Maria 2º ........cestooo... 188000 
Rendimento das cadeirascollocadas nojar- 
dim e Batalha... ....ccccssrerooos “228690 
Recebido do enr. dr. Aloysio Augusto do 
v Sea ra, por esmola... ..csecc seres 15010 
Idem do snr. Migiiel Vaz Pereira Guedes, 
pd CEDPlGa E Lira cbis. adafa o Sis o 25250 
Idem do snr. José Marçal Brandão, pelo 
serviço do um asylado,, ...csececsoo 8600 
Pela assistencia dos neyladisa dous res- 
ponsos do sepultura... ........... +... 145000 
Agio de dinheiro trocado a cobre...... 8600 
” 47155270 


As verbas do despeza forem: | 
Pago pelo gaz que arden no jardim de 8. 
Lazaro em 1 e 3 de julho passado..,.. 142: 
Ordenados pagos n'oste mez.,..ccsecro.  1TS900 
Comedorias e despezas no asylo........ 3748490 


8998640 


O movimento do asylo no mez de setembro 
foi o seguinte : . 

Existiam em 31 de agosto findo : 

ig id dra e 104 ua perág: 

o hospi omens e 10 mulheres, 

OMI O EO or ab aos cr 

pia o mez de agosto 4 ho- 
nene e 3 mulheres no hospital e 2 mulheres no 

sylo. TE 

— Ficam existindo em 30 dexetembro: 

No asylo 75 bomens e 100 mulheres. 


No hospital 8 homens o 9 mulheres, 
Total Toa a 
* No estabelecimento humanitario do spr. 


barão de Nova Cintra existiam em 31 de agos- 
to 39 creanças de ambos 98 sexos internas, 
— Sabiu durante 0 E de setembro—1. 
“Ficam existindo 38 creanças do ambos os 
sexos—e externas 15. capo, 

Total 53. | 
“A rua do Costa Cabral. —A ru 
do Costa Cabral, que é uma das principac 
entradas da cidade, está completamento in- 
transitavel o transformada n'um lamaçal, que 
até os passeios invadiu ! | 

Os habitantes d'aquella rua já requereram 
à exem.* camara; pedindo quo so fizessem 
alli as obras necessarias de reparação, mas 
nada conseguiram, porque, segundo nos di- 
zem, a camara municipal declarou que não 
eram da sua competencia, 

De todo o modo, a obra é urgente e é mis- 
ter que quanto antes a faça quem a dever fa. 
zer, porque o interesse publico assim o exigo, 

O roubo no Candal. — O dono da 
casa onde, no sitio do Candal, os ladrões rou- 
baram, na noute de sexta-feira para sabbado, 
as chaves das portas e chumbo, como na nossa 
falha de domingo noticiamos, é o snr. João José 
Pereira e não Joaquim José Pereira, como na 
noticia se dizia, 

Os ladrões roubaram as chaves de todas as 
portas e o chumbo do terrasso. 


Roubo. —Na nouto de domingo para se- 
gunda-feira foram os ladrões a casa do sor. Jo- 
sé Moreira, no Candal, entrando pelo muro do 
quintal. Roubaram uns quatro mil réis que es- 
tavam em uma meza da cosinha, e achando 
conveniente acompanhar aquella quantia com 
mais alguma cousa, levaram um sacco com 
tres vestidos e uma capa. Não poderam, po- 
rém, lograr do roubo senão o dinheiro,ou por- 
que a roupa lhes cahiu para o quintal depois do 
terem subido ao muro, ou porque ella lhos em- 
baraçava a subida. O caso é que o sacco, a ca- 
pa e os vestidos foram encontrados ao pé da 


parodo. 


de S. João, 


Ladrões gápturados.—O enr. Ja- 


Des, seus desejos, suas esperanças, dizer o que 
cintho Pinhaes; estabelecido com lojadaouri A ergoe, . .  Ta6di p 
vezaria na rua das Flores, teve um criado, | é bem sabido queem Inglaterra n anda ? 


por nome Rafael, que desappareceu, levan-= | empresta sem isto.» 
do-lhe uma corrente de ouro e dinheiro, tudo 
no valor de 150 e tantos mil réis. 

Foi isto já ha tempos, porém a policia, que 
andava no alcance do dito Rafael, tanto fare- 
jou que o descobriu ante-hontem, quando vol- 
tava a esta cidade no barco da carreira do 
Douro, julgando que o poderia fazer impune» 
mente. 

Foi-lhe no acto da prisão apprehendida a 
caixa, sendo esta e o preso entregues pela 
pinintração do 1.º bairro á justiça crimi- 
na 


nal: 

«4168 — A 17 de março, em Sadler's-W'el- 
los, na primeira fileira do amphitheatro, no se- 
timo lugar á direita, estava uma joven senho- 
ra, de vestido branco, cinto azul com franjas 
da mesma côr, fivela de aço, chapéu branco 
com flores de Forget me not e cabellos louros 
naturalmente annellados. Um gentleman dese- 
ja per se a joyen senhora é livre. Ella tem 
um signal perto do olho direito, quasi sobre a 
maçã do rosto.» 

«5344 — Resposta — À joven donzella de 
Sadler's-Welles é livre. Que deseja o gentle- 
man 2?» air 

«6022 — Resposta — O gentleman estará 
em Hyde-Park a 12 de maio, ao meio dia. Le- 
vará uma rosa na abotoadura de uma casaca 
verde. Se não desagradar, fará conhecer as 
suas intenções, etc, eto.» | 

Esta correspondencia acabou por um casa- 
mento no mez ds setembro. + 


Tambem ante-hontem foi capturado pelo 
regedor substituto de S. Nicolau um gallego, 
por nome Manoel Pena, por ter roubado a 
seu amo, o snr; José Joaquim da Canha, da rua 
dos Canastreiros,45509 réis em ouro e um cor- 
dão de prata. | 

Da administração do 1.º bairro foi remet- 
tido ao respecttvo juizo criminal, 

“Remedio para as sezões. — Pe- 
dem-nos de Torres Vedras, no interesse da 
humanidade, a publicação 'do receituario do 
dr. Vilello para cura das febres intermitten - 
tes, affiançando-nos o snr. marquez de Penal.-- 
va, que nos faz este "pedido, a efficacia do 
remedio, cuja fórmula é assim indicada : 

Antimonio tartarisado 1 escrop. Dissolva- 
se em pequena quantidade de agua distillada 
e misture-se com uma onça de manteiga de 
porco, dividindo-se esta massa em 24 papeis. 

APPLICAÇÃO 

No dia da sezão, e uma hora antes d'aquel- 
la em que costuma dar, amorna-se a massa de 
dous papeis, n'um brazeiro, e com ella se fo- 
mentâm os braços, desde o pulso ao sangra- 
douro, até se gastar toda a massa, abafando- 
se os braços por algum tempo para lhes evitar 
o contacto do ar. 

No seguinte dia correspondente à sezão, 
procede-se do mesmo modo, fazendo-se a fo- 
mentação, com igual porção de massa, no es- 


Factos diversos 

O bacharel em direito o snr. Antonio Au- 
gusto Ferreira de Mello, advogado no Porto, 
vai publicar uma obra com o titulo «Com- 
mentario critico explicativo à lei hypothecaria 
portugueza do 1.º de julho de 1803, regula- 
mento respectivo e leis posteriores», 

O author faz com esta publicação um bom 
serviço ao paiz, porque instruir O povo é 08 
proprios funccionarios especiaes sobre 0 no- 
vo regimen hypothecario, em todas as suas 
relações, é facilitar a sua comprebensão para 
que melhor possa traduzir na prática ag suas 
TENARÇAE: | | 

—Na igreja da Lapa teve lugar no dia 23, 
ás Ave-Marias, o responso por alma da exc.”* 
snr.* D. Quiteria Candida Monteiro Leite, 
viuva do juiz da E o sor, conselheiro 


tomago eventre. Fortunato Leite, Recebeu a chave do caixão | 
No torceiro dia tambem correspondente | 9 snr. presidente da Relação e pegaram ás 


azas 0s snrs. juizes Pereira de Souza, Amaral, 


à sezão faz-se fo ão desde as virilhas 
: as sat aa =; Cerqueira, Sarmento, Abranches e Gouveia. 


até ás coxas, e no quarto dia nas curvas o 
barrigas das pernas, sempre com a massa dg 
dous papeis. 


Administração central do correio 


“Sea cura so não consegue com este pri, do Porto 
meiro tractamento, repete-se até se conseguir. | 7 | 

“O remedio é facil, e, se é infallivel, bom é; CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
que a imprensa o torne bem conhecido, | DE FRANQUIA EM SELLOS | 


Em todo o caso, é louvavel o interesse 


que o snr. marquez de Penalva toma pela ha- Pegnena posta 


E CARTAS a 
manidade que sofre. : Administração do 1.º bairro 
Obras importantes. — O snr. mi- Albino Josó Soares | 


Antonio Mendes Sousa 
A. Ferreira Silva 
Caetano Pinto Correia 
Casimira Candida Silva 
Domingos José Lopes Bila 
Delfina Rosa ' 
Francisco Fernandes Braga 
Gaspar Maria Silva Lima 
Henrique Francisco Moraes 
Ignacio Duarte 
- José Joaquim Freire Costa 
Manoel Coutinho Vieira Albuquerque 
Manoel Joaquim Silva 
Silverio Ferreira Ribeiro, . 
PERIODICOS - 
João Ricardo Costa. 
Hespanha 


nistro das obras publicas, tomando na devida: 
consideração a representação que a Associa- 
ção Commercial de Braga dirigiu ao gover- 
no, mandou, por portaria de 21 do corrente, ! 
que o engenheiro o snr. Agnello Josó Moreira, 
a quem estava incumbida a feitura do ante- 
projecto da estrada de Braga a Chaves, tra- 
cte de remetter com urgencia ao ministerio 
das obras publicas o projecto de algum dos 
lanços situados dentro dos limites do distri- . 
cto de Braga; e bem assim mandou, por por- 
taria da mesma data, que o engenheiro o snr, 
Francisco Maria de Souza Brandão, logo que 
tenha concluido o ante-projecto da linha fer- 
rea do Porto à Regoa, dê comêço aos tra- Andr&-Beiras Err 

balhos graphicos do caminho de forro do Por- A. Sá Pomba 

toa Braga. pra 1 Antonio Affonso . 
- - Por este modo vê a Associação Commer- | A. Francisco Pabuco | iqogo guita 


cial de Braga attendidas as suas represen- Bernardo Balinto Kd im 


— = 


tações e jnstificada a grande utilidade da « | z anrodi 

instituição em bem dos interesses não só da ” Beaugelin (modi vero ns 

classe que representa, mas do paiz em geral, | “Benigna Ramos . Room De 
rula tá ncia: do (Minh Carmella x 

e particularmente da provincia do Minho. Oswtode Luihiades 


Licenças a funcclonarios judi - Director geral de La Nacional 


claes—Em 22 do corrente foi pelo ministerio Domingos Francisco 
[da justiça concedida licença ao bacharel Fran- ds ER Ramon Starbide 
cisco de Castro Matoso da Silva Corte Real, .  Tontez Riudez o! 


juiz de direito na camarca de Niza, para que, “Francisco Antonid Cost 


sem prejuizo das respectivas audiencias ge-. FP. Domingues Padorones 
raes, possa estar ausente do exercicio do seu E, nirRa T 
lugar por tempo de 20 dias. E Hale 


Que boa policia! — O «Morning 
Herald» publicou a seguinte noticia extrabida 
de uma correspondencia de S. Petersburgo : 

« Um proprietario, habitante de Qrel, ti- 


Hermogenez Sanches 
João Anselmo 

J. Gonzales Cotino 
Joaquim Rindo 


nha a receber, por intermedio da direcção da TD Cênianal | ds 
policia d'aquella cidade,uma somma de 43:000 J. Luiz Reborbilla 
rublos. , J. Maia Leus . 
A direcção da policia fez-lhe gaber que so a Side Bonera 
lhe não entregaria o dinheiro eoellopão désse' JJ. Ribero 
“[5:000 rublos. eee J. Simões 


Manoel Joaquim Costa 
M. Redondo Gripw 
Maria Lado 
Manoela Carretero 
Maria Emilia Barrejon: 
M Fernandez 
M Madalena o 

“ Pedro Pascoal Ubagon 
Rafael Sanches 

Rufino Saenz 

Rosaria Camina 

( Serafim Alves 

Simão Castro 

Tereza Miranda 

T. Martinez 


«O proprietario não aúnuiu; dirigiuso a | 
S. Petersburgo e o director da policia de Ourol 
teve ordem de pagar immediatamente, o que 
elle fez, : dá A 

Na noute do dia em que o pagamento foi, 
eficotuado, O dem o rg A dE 
mente junto do seu fogão, quando ouviu tocar, 
violentamente a campainha da porta de sua 
casa, é, 

O criado que abriu a porta foi immediata- 
mento agarrado e amarrado, e quatro homen 
mascarados , entrando precipitadamente PA 


sala onde estava q dono da casa, intimaram-no, | Victoriana Garcia Soba. 
a que lhes entregasse os 43:000 rablos. | prima 


“José Augusto Pimenta 


O proprietario fingiu obedecer á Totima- | 
J, Teixeira Santos. 


ção o abriu a sua caixa ; porém, em vez de, 


tirar da caixa o dinheiro, tirou tim rewolver, || Italia k 
e, disparando tiro sobre tiro, matou dous dos| chile Lucini ng 
malfeitores. Os outros dous fugiram. . Giuditta Piatone 


J. Schmidt 
James Abernetby 
Louis Guccoli 
Tereza Espozita 
Vescoreo di Comens. 
Belgica 
PERIODICOS 
Moniteur des Interets Materiels 
Redaction du Moniteur. | 
Prussia e mais estados da união pos- 
tal allecmã que adheriram a esta 
convenção ce paizes em transito 
CARTAS 
C. Wentegens Alda 
Castieilla Stune 
Chartes Butel 


Sendo chamada a força publica, reconhe- 
ceu-se que os dous mascarados quo tinham 
sido mortos eram o director da policia e seu 
secretario.» . 


Aposta original. — Lô-se no «Jornal 
do Havre» :, 

«Um joven sportman de Liege fez uma sin- 
gular aposta com dous dos seus amigos. 

Apostou emmagrecer em oito dias ao ponto |. 
de diminuir 6 kilogrammas no peso da sua pes- 
S0A. 
A aposta é de 3:000 francos. 

O apostador vai adoptar, durante estes oito | 


dias, o regimen-seguinte : E de ! Ea fa 
Pilulas purgativas, transpiração e marchas G Baessler & C* , 
forçadas, alimento forte e pouco abundante, I. I. Ramckeé a: 
abstenção absoluta dos licores, pão e bebidas, J. G. Lussman 
dente e vinho do Port ges Li Voc 
taes como aguardento o do Porto. João Gabe & Filho 


Q resultado d'esta aposta póde interessar | 
ás pessoas obesas. » 


A imprensa alargando es seus | po 
dominios. — À Inglaterra apresenta ago- 
ra um exémplo da mais poetica das especula- 

ões. 
: E'o «Jornal dos Amantes», de que o «Uni- 
versal» dá a seguinte noticia : 

«Não é de amores de phantasia, de paixões 
dramaticas, de sentimentos imaginarios e ae-; 
reos, que se faz exposição n'aqueila oficina de. 
publicidade tão sériamonte dirigida como as 
grandes lojas politicas o mercantis. E” a vida 
real que se ospaneja nascolumnas d'aquelle jor- 
nal 


Joaquim Dabe Hemchs 
Peltzer Pastor & C.* 
Thycoissen Brothers 
r falta de franquia em dinheiro 
New-York e1119 : 
CARTAS 
Antonio Joaquim Oliveira 
A. Thomaz 
Francisco Antonio Praça 
L. E. Amsinches 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
DIRECÇÃO 


CARTAS E JORNAES 
Alipio Julio Pereira e 
Antonio Benicio Figueiredo Magalhães 
A. José Costa 
Anna Emilia Azevedo Machado 
Domingos Antonio Freitas 
D. A. F. Irmão 
Francisco José Mesquita 
F. Marinho 


Cada um póde alli expor os tormentos do 
sou coração, seus qnthusiasmos, suas inspira - 


“Abi vão algumas transcripçõés do ditojor- . 


pipe ROO 5 RA dd 
“sl. Coina. uTogé Girão ent 
-* Coimbra. Antônio Dias da Si 


| ferença 


| rod 


4 
4 


Jofio Bapti , 


= 
— 
- 


— J.B, Marques Pinheiro . 
RR Pinheiro Magalhães Pinto 
+ Toiseira o 
: sé Manoel Silva Neves 


« Maria Montes 
J. Matheus Souza Aragão, 
J. Simões Santos 
Manoel Francisco Basto 
M. Severinv Pinto 
M. Souza Gomes 
Maria José Pinho | | 
Pereira & Cunha Fernandes 
Administração central do correio do Porto 25 
de outubro de 1864. | 


.. 


TRIBUNABS 


Supremo tribunal de 
PROCESSO N.º 5:997 
RELATOR O EXC "º CONSBLHEIRO AGUILAR 
Aos autos crimes de policia correccional, vindos do 
julgado de Albergaria a Velha, recorrente o mi- 
- nisterio publico, recorrida Maria Maulina, ge pro- 
feriu o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, etc. ; qo 

Attendendo que fundando-se a querella dada 
pelo ministerio publico contra a recorrida no artigo 
451.º 0, 1.º e 8º do codigo penhl, foi assim indicia- 
da no despacho de fl,, ., confirmado pelo de d...; 

Attendendo a que mos termos regulares do pro- 
cesgo não competia ao juiz ordinário decidil-o,. como 
indevidamente fez, mas sim ao juiz de direito da co- 
marca; , 

Attendendo outrosim a que um simples reque- 
rimento se não podia ou devia tornar de nenhum ef- 
foito uma pronuncia legalmente confirmada pela au- 
tboridade superior, para sem attenção 4 mesma re- 
solver o processo em policia correccional ; 

Attendendo pois a.que o juiz ordinario de Alber- 
garia a Velha se houve com manifesta incompeten- 
cia, e excesso de jurisdicção : em conformidade com 
o artigo 1:262 da reforma judicial, julgam o processo 
nullo desde fl. 53 em diante e mandam que os autos 
baixem 4 1.º instância para ahi se dar o devido cum- 
primento á lei. | 

Lisboa, 23 de agosto de 1864 —Aguilar—Vis- 


Justiça 


do Sá. —Fui prosente, Sousa Azevedo. 

" Está conforme. —Secretária do supremo tribu- 
pal de justiça, 31 de agosto de 1864. — O conselheiro 
secrotario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


conde ce Lagoa—Sequeira Pinto—Seabra— Alves |. 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 24 DE OUTUBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis . 
Porto, D. Maria Emilia Ferreira Pinto e ma: 
rido—c. José de Souza Neves € mulher—juiz Carva; 
lhaes, escrivão Coutinho, PEA | 
Vieira. O padre João Luiz e outro—e, Anna de 
S,.José e outros —juiz Amaral, escrivão Alhnquergue 
- Lamego. Francisco Cardozo Pereira Lenezes 
— €. Manoel Pinto da Cunha e mulher—juiz Oliveis 
ra, escrivão Cabral. 
* Porto. José Pereira dos Reis—c. Manoel de 
Magalhães o mulher— juiz Lims, escrivão Sarmento 
Villa do Conde. Thereza Maria — c. José dg 
Costa Santos e mulher — juiz Sarmento,escrivão Cou- 
tinho. Voa | 
! Tondella, Maria do Carmo—c. José Mathias 
Henriques—juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 
"Porto. D. Roza de Lima Reis Maia—c. Mar: 
garida Candida Reis—juiz Souza, escrivão Cabral, - 
— Ditas da fazenda nacional “4 
“Porto: Manoel José Teixoira — c. Domingos 
José da Costa Guimarães —juiz Barbosa, por impe: 
dimento Abrancbes, escrivão Albuquerque. 
Porto. A F. N.—c. Manoel Gonçalves de Car» 
valho—juiz Abranches, escrivão Cabral, 
Si: Ággravos | 
Pesqueira. José Maria Pinto-c.o M P.—juiz 
Velloso, escrivão Albuquerque. 
Pesqueira. OM.P.—c o juiz de direito—juiz 
Martins, por impedimento Carvalhaes, escrivão Ca- 
bral. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 7 DE NOVEMBRO 
-  Appellações crimes 
Celorico de Basto. O M. P.—c 
Costa. Eat 
— Binfães.: OM. P'—c. Maria Custodia, 
0 Aggravos 


Joaquim da 


Im 


Ray- 


nbr; ntônio D Silyva—c o rev. 1 

mundo José Dias da Silva SUnbrdaer. PEN 

0a Rr “Constantino Xavier da Costa Lima— 
C. o . “o . . 


oia Verde. Manoel “Jonquim Peixoto—c. o 


——— 


COMUNICADOS 


Snr. redactor. 
Ainda uma vez mais temos de o incommodar 
por causa da correspondencia que o enr, Rodrigo dg 
Costa Carvalho fez publicar no n.º 238 do sen muito 
gcreditado jornal. | 
Este senhor, para mostrar que não tinhamos ra: 
zão em asseverar que o sur. Julo Pedro da Costa 
Coimbra não ganhou em um anno pela subscripção 
que fez na Tutelar sem perda de capital 27 p.c, 
apresentou a declaração do proprio enr. Coimbra, 
na qual diz que na liquidação de 1863 se quizesse 
receber teria tido aquelles interesses, porém a liqui- 
dação do sur Coimbra abrange pelo menos anno e 
meio, que é o snno todo de 1862, no caso que subscre- 
vessa com data de 3Í de dezembro de 1561, o 7 me- 
zes do 1863, porque não se póde recober em antes 
d'esse tempo, sendo-lhe abonados os interesses do 
juro dos titulos até 30 de junho, e é assim que sé 
devo fazer à conta; por isso, quaesquer que fossem os 
intoresses que pertencessem ão snr. Coimbra são de 
anno e meio, e não de um anno, como o enr. Costa 
Carvalho quiz inculcar, á vista do que faz muita dif- 
anbar 270 c. em um anno ou ganhar 2 
p.c em 19 mezes, porque n'este caso não chegou q 
ganhar 18 p. c. no anno. ; 
A' vista d'isto temos ou não temos razão para 
coutinuar a afirmar que o snr. Coimbra, não ganhon 
27 p. e. em um anno? O publico será o juiz d'esta 
questão e lavrará a sua imparcial sentença. 
Mesmo pela conta que o snr. Rodrigo da Cost 
Carvalho apresentou so vê que o snr. Coimbra ape- 
nas ganhou perto de 18 p. c:no anno; mãs nós vamos 
tambem fazer a nossa conta à vista dos dados que o 
mesmo senhor nos ministrou € veremos quem a apre- 
senta com mais regularidade. 
O snr. Coimbra subscreven com data de: 
81 de dezembro de 1861 reales de velon 
Pagou de direitos do administração 5 p.. 


| 


“ 210,000 


c. dercalos velon...cccressonsceses 10,500 
Idem custo da apolice reales de velon.. 12 
Idem por sello da mesma reales de velon - 200 

À Total, reales velon, .. 220,712 
que a razão de 960 réis por pezo bespa- 
nhol, como nós pagamos, e igualmen- 
te se recebe, importam em réis, ,... 10:5948176 
Segundo se vêrdo livro da liquidação de 
1863, pertenceram so gor. Coimbra 
pa liquidação da sua apolice n.º 
8405 reales de velon .,....... ... 505,626 
E deduzindo 
Commissão paga em Madrid pela venda 
dos titulos meio p.c., reales yelon... 2,528 
“Ficaram reales...  503,098 
que reduzido ão cambio de 52,50, preço 
que os titulos tinham no mercado na 
epocha da liquidação, segundo se vê 
do jornal «La Tutelar» de 10 de agos- 
to de 1863,fcaram reduzidos em metal - 
sonante a realesde velon.,.,..... «+. 264,126-45 
E deduzindo 1 p.c. dos intoresses que | 
teve por ser liquidação annual, reales 
dO VOO Sacca ssa co cs den cousas 541-26 
— Liquido...... 263,585-19 
que reduzidos ao cambio de 930 por cada 
pezo hespanhol, preço por que recebe- 
mos, e ordinariamente assim regula, 
produzem em moeda portugueza réis 12:2568711 


Tendo desembolsado o sur. Coimbra .,. 10:5943176 

Teve de lucroréis.. . 1:6628585 

Eis-aqui quanto o snr. Coimbra teria tido de 

lucro se diguidaaão a sua spolico da Tutelar em 

agosto de 1863, que são pouco mais do 16 e meio p, c. 
em 19 mezes. que não chega a 12 p.c. no anno. | 


desembolsado se augmentem as despezas do direitos 


de administração; mas fazendo-lhe a vontade, ainda | 
: assim o lucro não chegaria a 22 p. c em 19 mezes,que ANDOS DOS 
“corresponde a manos de 15 p. e. no auno, que são me- 


r sibp o. dos 27 que o anr, Carvalho annunciou ter 
tido o snre Coimbra. 


r. redactor, julgamos ter mostrado bem cla- 


-! ramente que o enr. Coimbra não tevo de interesses 
27 p.c.em um anno, e por isso terminaremos ro- 


gando-lhe o“obsequio de fazer transcrever no seu 
acreditado jornal esta nossa correspondencia, pelo 
que lhe ficarão agradecidos os seus aesignantes é 
constantes leitores ; 
Antonio Barbosa de Pinho Lousada. 
José Martins Carneiro, 
Porto 25 de outubro de 1864. 
876) | 


e sua 


Asylo de Mendicidade 


O il1.”º gnr. Francisco Pinto Bessa offereceu ao - 
Asylo de Mendicidade a quantia de 25800 réis, im- 
portancia da indemnisação que lbe foi dada por ar- 
rombamento de um seucarro, - me 


Lisboa 25 de ontubro | 
(Corresp. part. do «Commercio do, Porto») 


Já se não falla na chegada do marechal. 
Saldanha. 2 | 
Hontem havia quem dissesse que tinha via: 
to um telegramma do marechal datado de Lou: 
dres em que dizia: «Parto já, já ejá.» 
Perguntada essa pessoa a quem tinha vin= 
do dirigido o telegramma, respondeu que éra 
segredo. dada ni = 
Escuso de dizer que a resposta fui recebida 
com gargalhadas e que a noticia teve logo as 
tristes honras do ridiculô «canard». io 
A chegar o snr. duque de Saldanha, de- 
ve ser até ámanhã em que é esperado um va- 
por vindo de Inglaterra. E 
Por pouco tempo está o, desfecho d'esta 
pequena o inoffonsiva comédia, que tanto deu 
que fallar om Lisboa, como se fosse um acon- 
tecimonto de summa gravidade e qua devesse 


tabalar Portugal inteiro. . 


- Devia ter sido assignado hoje o. contract 
para a navegação a vapor para 03 portos do 
Algarve, Açores e África. o 


Na proxima quinta-feira, « não. for antes, 


» | será assignado por El-Rei o, decreto pro 


vando os estatutos da Companhia Geral. 
Credito Predial Portuguez e as, nomeações 
Ç 


do pessoal encarregado da, superintendenç 
dos negocios d'este importanto estabeleci- 
mento. o gaesd 
O «Jornal do Commercio» hoje no sem- 
primeiro artigo tracta da petição dos accia- 
nistas do Banco Ultramarino pedindo a sus 
dissolução. | E 2 nais 4 
A folha commercial aggride os aceionis- 
tas e sem rasão. À agressão não é argumen- - 
to, nem o vituperio convence. 
- Attribue-se a decisão tomada por aquelles 
individuos, diz o «Jornal do Commercio», qu 
a falta de dinheiro, ou a certa rivalidade dos 
que julgam animado o Porto contra Lisboa. 
Não podem ser mais futeis e mais pueris 
tacs conjecturas, 

- Dinheiro, tem-n'o a praça do Porto como 
demonstra a animação do seu mercado e bem 
todas as transacções mercantis; rivalidade en- 
tro a capital do reino e o Porto, não a houve 
nunca cm negocios commerciaes. 

* Caem pois por terra as supposições in= 
justas o um tanto injuriosas para o caractar 
dos individuos que pertendem a dissolução do 
Banco Ultramarino e não colhema as razões da- 
das para convencer de que os accionistas já 
não acham o, Banco Ultramarino o estabe- 
lecimento util e de grande beneficio para as | 
nossas colonias e para! o paiz, como outrora xe 
conheciam. qb: Sr qua Ceo 
— Os accionistas não negam nem contestam 
a proficuidade da instituição, nem escreveram 
libellos contra o principio. O que elles fizeram 
foi contrariar as tendencias menos livres que 
o estabolecimento denunciou nos primeiros 
actos da sua vida. Combateram esses actos, 
provaram á saciedade que elles eram megos 
regulares e que sem motivo plansivel os fun- 
dadores se tinham affastado da prática estabo- 
lecida na constituição de estabelecimentos de 
credito o que a uma sociedade assim conBti= 
tuida não queriam pertencer. | 

D'aqui, a dizer se que os accionistas não 
acham bom o que o é incontestavelmento, ha 
grande differença. 

As queixas que ahi se levantaram contra 
o modo como se estabelecoram os ordenados 
aos directores do Banco Ultramarino sem au- 
diencia dos individuos que haviam de subs- 
cróver para osses cxtipendios,já deu um bom 


sultado, SON MTEr 
add 555 + Companhia de Crodito 


Os fundadores da 
Predial Portuguez, que viram o que so tinha 
dado com o Banco VIR amaro, resolveram 
que os ordenados fossem votados pela assem- 
blea geral. 

Ora seo principio de se estabelecerem ven- 
cimentos á porta fechada, era bom, porque 
não o seguiu a companhia geral de credito 
predial portuguez, podendo dispor de muitos 
mais recursos do que o Banco Ultramarino, 
a tendo por SP gp UU de 
confiança mais amplo dos accionistas do que 
os daquelle Banco? so 


o 


O futuro comprovaráo que o presente, ds- 
tá mostrando, que eram justas as queixas dos . 
acoionistas coa estranha vel silo MORO, 
guardou na discussão dos estatutos do Banço 
Ultramarino ; mas é tambem fóra de duvida, 
que muito ge deve lamentar a desgraçada re- 
solução d'aquelles accionistas em redir a djsso- 
lução de uma das mais uteis instituições que se 
tem creado n'este paiz, 

O «Jornal do Commercio» acconselha ao 
governo a que não attenda a petição dos ac- 
cionistas dissidentes —'que a indeffira deoli- 
nando para os tribunses qualquer pendencia 
que sejado dominio d'elles, deixando prose- 


| guir o Banco no trabalho quasi concluido de 


sua organisação, ral 
Parece que o conselho dado ao governo será 
por este seguido sem discrepar uma virgula. 
Ao conselho de obras publicas foi romet- 
tida a consulta sobre a proposta do conselho 
de districto de Braga sobre o melhor systema 
a seguir no concurso para a feitura do gran- 
dioso estabelecimento de banhos das Caldas 

de Vizella, eb ve: 184 
Este objecto deve merecer especial atten- 
ção do conselho de obras publicas o do minis- 
terio respectivo, não só porque esto estabeleci- 
mento é de summa importancia, como deve já 
assentar-se em que Vizella seja ponto forçado 
para o caminho de ferro do Porto a Braga para 
a fronteira de Hespanha, 
Consta-nos que ha já duas emprezas que 
se propoem a tomar conta d'estas obras. Uma é 

estrangeira e outra nacional, A, 
Já se obteve a somma de 16:0005000 réis 


A verdadeira conta é a quo fica feita, mas o gnr. | pertencentes ao Collegio dos Orphãos de 8. 
rigo da Costa Carvalho não quer que ao capital | 


Caetano de Braga, que por duvidas relativas á 
transferencia da testamentaria se achava ha 
Bancos de Inglaterra. 

Esta quantia é destinada para & construc- 


4 - 


4 


ção de um novo edificio para o Collegio dos 
a ai e augmento de ensino, que faz objecto 
de uma nova organisação. 


- 


Como estou a fallar de objectos queinteres- , q : arise tm orBrm a lho 7 E SEA LBA TA BRUL TRAS vátifldiso toi lidade dodoced 
: a di avroe Bruxellas do 20. AERIO O 7 DRT ! | empo raia mn A EDDIE NRO RETIDO oda a qualidade de doce de fru- 
sam à cidade de Braga, direi que já foi e80o- | +" erica Movimento idos vinho caguas. | | E reasão ratura | Vento | Céu 4 Real irman dad ' de No sa Senho «a [ 48; tanto avulso como em bocetas, bem como 
lhido o cavallo para o posto de padreação 1 4-| pespashos dos fornaes estrangeiros =Oubabro | Lioboa , e... TOS 2 “IL SO, for. Nublado | e » d SENMOTA | so continúa a vender marmellada vinda do 
quella cidade. RR ; agr e Litros |Porto......| 750,9. | 181 |SSO, reg/Encobert Es â Douro, tudo por preços favoraveis. 

E' um cavallo anglo-normando lazão, do PARIZ 20. — Segundo o balancete sema- DESPACHADO PARÁ OONSUMO | | Guarda ,...| 754,8 9,8 |SSO. for. Enc., ch.) | ww SE . o ERES” QI) já Té | (4425) 
fórmas alindadas e com proporções que o tor | na] no Banco de França o numerario elevou- Vinho maduro.....esrersseoeo  1952,56 1) Campo Maior 755,9 | 170 |OSO. reg. Mt.º nub. CHA-S vago um dos lugares de dep ctg 
nam proprio para o serviço de sella e de trem. | se n'esta' semana a trinta e dous milhões e Dito verde... .cserrerensieras  8118,12) Montorvo... 151,5 13,3 18. rég. eetimmed “ lão d'esta irmandade. Quem se ju gue | 7 MOLESTIAS DA GARGANTA ; 
Era um dos molhores que estavam nas cavalla- | trasentos mil francos; os bilhetes em circula- WIançoS ADO ae: PERNEAAS 4152800 | Lisboa. secs. | petrênron Erin ddo 15.6 habilitado pára O exercer, queira apresen-| 4: E Inflammaçoes da Boca 
riças do Instituto Agricola de Lisboa. . | ção a sessenta e quatro milhões e quinhentos o WEstadodoS | Lisboa—de vaga. [tar seu requerimento á mesa até so dia 8 de - PF 

O papel sellado vai no principio do prosi- | mi] francos, e os valores em carteira a vinte 6 — nara Porto— agitado. novembro proximo em casa do 4.º secretario PASTI LH AS 
mo mez de janeiro ser vendido nos estancoS | um milhões e quinhentos mil francos. Mercados nacionaes José Corr eia de Sá, na praça de Cárlos Alber-|| | DE 
que pertencem à companhia ou fabrica do ta- O «Moniteur» reproduz na sua edição da Padano' ai 25 DM OUTUBRO AE a Segunda feira 24 de outubro ás 9 horas da manhã |to n.º 046 DD. rea eryac er(4800) | | 
baco de Xabregas. A venda é foita gratui- | tarda o artigo do «Constitutionel» desmen- Trigo sorodio (falta) o DD 3960 a 5980 Tempe- o = | | ma da 7 
de 000000 rr Estado lucra para cima | tindo os boatos que tinham corrido na Bolsa | » barbella » ..cseeeeeo. 8800 a 8820 |" Pressão | tura | Vento | Ceu Es “NO SAL DE DENTHOLLET 

e lá: réis. bo relativamente aos projectos financeiros do| » ribeiro... ... cuco «o 8960 a 8980 ——— — — 4 n DD FNITA No per * (Clorato do Potassa)'. . 

A folha semi-official começa hoje assim O | poverno. ni iG, ah CUM, .scsesso e pci B960 a 3980 Lisbon......] 7509 | 157 | 8.fr. |Told. ch. RUA DA TORRINHA N.º 120, ho Moleigrida Clergento q 84 Ançibess O Ora os DATE 
seu artigo de Ed , , qd Assegura-se que o imperador sahirá in- IM rancor cds esse SAR caRê pr o BO P ao ANIS Deris | pao deio T06- Told. oi VE jd im PMN AR SEEMBARA iiidao na fncdaols, e Creschra na NE RE GAR 
age a EL do eeuada | fallivelmente para Niza no sabbado ou do-| » vermelho. .cericciorrroooo 58008 5820] Lisboa. . cru Domberatara ppt PICOS transtri do para 0: dia 30 do voor. | tos ão pemcisos Ho meros” or é amiqulo os 

ram é ] No et ond Do pedi pia 8720 a 6740 Listtia-=a PR ransierido para o dia o cor-|| . | 

louvor, ordem expedida pelo ministerio da | Mingo Ed aaa isboa—de vaga, É dad ' 
marinha do reino deltalin! - LONDRES 21.0 balancete do Banco 6) » frade... ...eeresrerseereoo SDS 0 5600 | Entado domar | Porto--de vaga | Pede di ai ita med ELIXIR E POZ 
Em Bordeaux o «Mindellos e sua guarnição fo- poucs favoravel [5] resente-se notavelmente da Milho da terra... ; ; = Ee RA É 5580 A 4600 ano aum p etos utensilios proprios para estabeleci- ' Piescilnios MPT as pedida énjas ni déilos se Geéaraão, do 


ram objecto do unanimes elogios da população, au- 
thoridades e imprensa d'aquelle paiz. 
Em «Simon's-Bays o «D. Maria Anna» e sua 


AT y : : . era Centeio...... coorsccososarssco BOLO RM 4520] — O diréctor, Fradesso da Rilvei A RRRRECR GR nono DAS me e— | | lialito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
guarnição, que no Canal de Moçambique baviam | formações recebidas nas altas regiões, aceitou Covad 400 8 Vau irector, Fradesso da Silveira, FFERECE-SE para governanta de u gão-se concurrentemente. 
salvado uma corveta ingleza, attrahiram as mais | por fim as condições impostas pelas potencias Batatas Pois egg prt actald fds 71d 7 O ieindividnae vi 0 || DEPOSITOS: Em Paris, Dethan, rue du Faub 
| um tr , arroba). ..cccrecescrevo. 36] à 4460 casa de um ou mais individ inte Doni Ê ; ourg 
allemães relativas á questão financeira e á do: | Azeite fascoba) 7 405, IMOSTIO | | Saint-Denis, 90. 


articulares attenções, e foram causa de uma ordem 
da armada do almirante inglez que devia encher de 

ufania todos os portuguezes ! 
* Estas provas do apreço que reconquista a nossa 


marinha, estes indicios do seu renascimento edaes-| Jgnovembro. Praca de Lisboa 24 d A 
an que Bia RA TA O O sCSTPATROI AU “VIENNA 21 —Nos circulos melhor in- sa ' sa &:88, taipa E a o: se Goas 
dae Pi ralo Sedes ou inventar defeitos ! “| formados desmente-se cathegoricamente a no- | Rendimento da alfandoga grande de e dll abaldes owden will thank. the person, 


Ninguem do boa fé poderá dizer que o 


a” 


Folhas de Madrid de 22,de Pariz de 21, do 


criso financeira. : 
PARIS 23. —A Dinamarca, segundo in- 


limitação de fronteiras. 
A paz será assignada nos primeiros dias 


ticia publicada por varios periodicos estran- 


—» Metal amarello—9 caixas; o == 
— Verguinba—800 feixes, - nam A 
* Salitre—7 gaceos. O ts O 


» das ilhas... cerco ccersees se BoI0 a 8520 
» estrangeiro ..iceccre! cow SDID A 8550 


a, de F po came saas das ques) DADAS ERISA 


em ear IDO TE Rm 


Lisboa até no dia 22 de outubro... 231:2065231 


“ : q 


- OBSERVATORIO. METEOBOLOGICO. DO INFANTE 
lo o 


dá as D,. LUIZ | 1+q 
"- Domingo 23 de outubro, ás 9 horas da manhã. 


zidas ao nivel do mar. 


As alturas barometricas são correctas e redu- mentos fabris que se vendérão 
Observatorio mieteorelogico do infante D, Luiz, lanço. 
| 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Guia historico do viajante no Porto 


M bello volume in 8.º, editado por Francisco 


com crianças, uma senhora de 46 annos, 
com os requesitos necessarios para 
que deseja occupar.- Para informações na 


— a a mem 


o 
% 


“pelo maior 
— (4606) 


o-lugar 


that opened by mistake his letter, in fu- 


” 
Is a 


mm. + 


00 4 


M o largo: da Policia n.º 9, 1.º andar, 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique J 
(4 


Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


movem, cujas as gengivas sangrão, e para a% 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
porteito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
] 


- Attenção | 


ssoas que 


518) 


E WASMAN É 


- «Commercio de Lisboa» não tem razão. geiros relativa a um pretendido acordo entre idem no dia Jár queres rima ossgo ia ' 61408876 hp Gomes a er giros resso, il. | ture not so keep them 7 days. . - (4605). E 
Tantas palavras, tanto tempo e tanto tra- |a Austria e a Prussia sobre a reunião de um 987:9468909 | ““Vende-so em casa do editor rúa do Bomjardim Os escriptorios de Fonseca & Ferreira e de |- SESDRE seo nais on a | 
balho em dizor mal, é nom uma unica phra- | Congresso europeu. Desmentê-se tambem a Cotações afiiçinoa n.º 72 6 nas principaes livrarias do Porto, Lisboa e| * Caetano José Ferreira, e o deposito de | As pastilhas digestivas com a pepsina de Was- 
se a applaudir o que é bom! -- |moticia de que a Prussia offerecesse ao gover- Reboio Recipes so 4a É Coimbra. a dá casos a Sa ab jca a vapor do Esteiro de Cam- | man, quem LA atol success o há já alguns 
Eid : . pago 8 e junho de a reço réis. ) an à, mudara annos p as cete! ridades medicaes de Pari 
E injustiça e grave, que só denota pai-|vo o resolver de acordo com este a grave a ei 48 a 481 A ç pa ae m para arua de D. Ea AE Ga ordem Aim à 


xão má, e que desconceitaa na opinião publi- 
ca os que só vivem do maldizer os actos de 


questão do Veneto. 
ROMA 20 — O general conde de Monte- 


Titulos de E neções do banco de 


Portugal... ccococscosocosio FBL8 8 5334000 


Peculio do processo criminal 


dA dir: E A Da CRS 
PRASPASSA-SE a loja de sola da rua de 
Cedo o! 


dades em as quaes a digestão é difficil, penosa, 
imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 


+14 Ao . ] ' o ' . . “ , ce = ey + 7 
um certo grupo de homens, que não perten- bello recebeu do governo instrucções especiaes | Banco Commercial do Porto... 2563 a 2588009 Segundo a ordem do mesmo processo com referencia foitan.* 172 174. | remédio para curál as a 
cem & rg via e doterminada fei o oli- | pera publicar uma ordem do dia como fim de| * União .....ecc.ese.s. + 1805 a 1318000 | aos accordãos do Supremó Tribunal de Justiça, 6 |, Falla: t4. com boa tr OBUO- | gastralgias. Diarrheas e a constt- 
ticada tras pci dar a saber ás tropas do seu commando o ver-| gi Portiaida:» im QEOs sed RDO “legislação antiga enovissima em vigorenL fgido por dão be 320 36 a babie ah RNA Re Pp pes csesecaççeç tricos. | pel cine case 

tao á odds 2 creantil Fortuenso..,. a e) jui Irei E . . do  Embara árico el lab 0 
- O ministerialismo exaggerado é perigoso, | dadeiro caracter da convenção franco-italiana. | Titulos de divida pablica [an- Oliveira do Azemeis o Josh Iiboiro Perto” Ea | | (4608) | À gastrite. sa defectuosas dos all- 
maga não menos TO 4 posi ção, ceiosa. | TURIM 21. — Já chegaram quasi todos ; tigos] ae sinado mam 0:09,0 é meto o 1 Edil 2 gado de procurador regio na 3.º vara do Porto, e COCO A AO SRA Ed mea pd | as Alem Nil os mentes. 

A missa que se Machines na igreja de |0s deputados e senadores do reino. Reina | litulosde divida publica jasuos) 2 a $ por esto coordenado e redigido no Porto em 1864 1() PRA( A D AB ATALHA TS lo ensâmago. : 


Titulos de divida publica [das 


Em todas as molestias empregão-se a miude as 


Santo Antônio da Sé em acção de graças pe-| grande animação. Já correm 104 petições e |, oh rh Preta sms 20 1 JUBLICOU-SE este interessante opusculo de mui 7 Pas qu aids DRA uas alcalinas, especialmente a agua de Vichy, 
las melhoras do snr. Vieira da Silva, esteve | entre ellas 49 procedentes do Piemonte e to- Pigal cada ea DO MA 9 a a P ta vantagem pero quam rodagem o foro: DA so acha E Tyia cê paqro ENA 8 PRvanaty as pastilhas de Vichy. Esse meio é 56 
uito concorrida. ao + das de varias juntas o sociedades para pro- | vende-se no Porto, rua de Cedofeita n.º 127, livraria engos de lin 9| eliicaz quando se trate de dispepsias de curta du- 
muito conc AM od) | de D. Ignacio, em Bellomonte, 6 em Coimbra. na loja| de cores para homens e de ca braia de li-| ração, mas o prolongado uso das aguas e pastilhas 
stiveram representadas neste acto reli- | testar contra a couvenção de 15 de setembro. Cambios . do livreiro Mesquita. Wudtam nho com lindas dra db Sds Ara ob nara | dé Vichy, tem grandes inconvenientes por quanto 
gioso, à repartição ou secrotaria das obras pu- | À opinião publica espera impaciente a aber- re 30 djv.. 683h “Preço 300 réis. (4586) | senhoras, a 500 réia cad É A gha os alcalinos empobrecem o sangue e isso de tal 
blicas aque o enr. Vieira da Silva pertence, | tura dos dnbntos. A camara dos representan- | Londres..,.. o Fa E e “Commentario crítico exolicativo a 2 T T fi POD DOIAs É VIU Fela 6; trio um. (4602) mantra que a Arlipiaitas a parte Vivificante, 
. A a | Va . a sina, a contrario, 

as associações do centro promotor, centro ope- | tes € RE - prio ao di o DO 08 mgrigoser, 190 dA. . ET O omnemMario CFUCO EXPHCALVO CAZACOS DE BORRACHA como ella é uma substância orgânica, albuminosa: 
rario, associação typographica, escólas de D. | suassessões nodia 24 ao meio dia. | Hambux a Bild. 48 - £- o frota - ENDEM-SE na rua de S. Francisco nº | transforma-se ão mesmo tempo que se effectua a 
Pedro Vs associação dos sapateiros, do com- LIVERPOOL 21. — Às ultimas noti 1284. nsterd .—mjd., 42 14/ Lai Eunathecaria art Rasa ida” É" da ulho “se undo anda ti ; neisco n.º 4 “transformação dos alimentos, assimilhando-se 
mercio e indastria, dos barbeiros, do theatro | de Nova York dizem que no fim de setembro  Genova..... 3m/d.. 524 de 18 A rom aa ae A e | x dar. (4603) | como elles e ajudo tadbem como elles a nutrição 
da rua dos Condes, confraria de S. Eloy, etc. | ultimo, segundo dados officiaes, a divida fedo-| Pspolos. og - ER a ; 1 7eg tóri ºP ' Maravilha di orena & ] : ea pa noção ivifica o sangue e os órgãos 
eta.” “ |ral subia á quantia do 17,603,763 milhões, e | Cagin dr: oBdp: DIO é osrsfd O BOOTLIO. |. irioções patras áina Treinando ndo 
Estiveram presentes para cima de GO pes- qo cada dia augmentava essa divida no valor! Porto....... premio. 1/40h - ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO a mente fracas ou d'um temperamento um pouco 


80a 


” 


Rrisicdads 
O snr. Alberto Carlos ex-director da com- 


e 1,696 contos de réis. 


ATHENAS 19. -—= O rei na sua mensa- |. 


IS 
Fundos estrangeiros 


BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 


O REVOLUCIONARIO MEDICO | 


debil, e necessitão substancial alimento para for- 
tificar se, achão no emprego das pastilhas á pep- 


osé 


; : , e a cena q Re Fm - “sina de Wasman, um poderoso meio para a isso 
: em ás camaras gregas queixa-se da morosi- (Bolotim telographico) . VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA ÃO já bem conhecidos os Ea gd te tes Pa 
panhia das aguas continua o seu deploravel dado ta dis E 5 q h do Bolsa de Madrid,em 21 de outubro—3 por cento DO NO PORTO s quadi cilegrobos Eidos da VE nadas [do iai 
systhema de resistir a tudo que não seja a | dade das discussões, que tinha exasperado O | lidada 48,153 dito diferido 43,80 ; MO ) «de Radway. para quo seja de novo Ar Rr À da Es. Aviso importante. — O successo das pastilhas 
gua vontade. povo grego. Em consequencia disso foi fixa- Bolsa de Pariz,em 21 de outubro — 3 por cento | H;: STA obra, precedida de uma introdueção é noti- gotou-se, porém, a da edição do folheto explicativo: é pipi e Ea di causa a se fazerem fal- 


é cia historiça, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 

tante como dificil, ce geralmente desconhecida. Os 
| empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
diaposições e explicadas as dificuldades: os proprie- 
| tarios, senhores do direitos predines e credores hypo- 
. Lheearios,podem pela simples leitura conhecer as no- 
| vas disposições de que os seus direitos dependem. 


producto que os 
emulos se querem desfazer. Pois por falta d'uma 

- boa preparação a pepsina que n'ella entra, jaz 
alterada. Seremos ao abrigo d'este inconveniente, 
exigendo os compradores que as pastilhas tenhão 
asiniciaes B. P. e saião da pharmacia Chevrier. 
Depósito geral em el pharmacia Chevrier, 
24, Faubourg-Montmartre, e em todas as boas 
pharmacias de França e dos paizes estrangeiros. 


do o praso de um mez para acabar com Os francez 64,65 —4 1, dito 91,80. , 
debates sobre a Constituição e a lei eleitoral. | Ê e de penirço; em 21 de o Consolida- 
Aguas, tem-se o sur. Alberto Carlos negado a À camara recuporará em seguida a liberdade vg 88 7/4—3 por cento portuguezos 46. 


dar os esclarecimentos quo ella lhe tem pedi- | de acção. “o g 
do! : A povoação acolhou muito bem o discur- 


A commissão cançada de levar por bons|S0 do rei, reinando a maior tranquillidado 
modos o teimoso ex-director recorreu aos tri- | Na cidade. 


vimos annunciar 8 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmenta aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
heto, e que com toda & confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Albm do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 


A” commissão encarregada de fazer um 
inquerito sobre o estado da Companhia das 


- | 
| 


— —— uu ua ea fo e —— 


PARTE GARITERA 


- 
O a -—- 


it - lanigero 3 que importaram em 405000 réis, 


bunaes requerendo para osnr. Alberto Carlos 
“Ber intimado a cumprir osseua deveres. | 

O jury da exposição agricola já conclviu 
"os seus trabalhos. 


VIENNA 21. — Não é exacto quo a Prus- 


sia c a Austria se opponham ao projecto de 


um congresso europeu proposto por Napoleão. 
-— PARIS21.—0 «Daily News» eo «Mor- 


Em 28 do corrente sabirá de Lisboa para a Ba- 
bia, o palhabote Audaz. | 


o am ii 
> a 


Nim 
Forio 35 dc outubro - 


Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 
adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
onde se encontrará o respectivo prospecto. "| 

Assigua-se tambem no escriptorio do author. 


Prompto allivio. 

Pllulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


Deposito noPorto,pharmaçia de Miguel José de 


(2889) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS. 


-. Na seeção dv gado bovino votaram-se 12 | ning-Posts desmentem que as potencias euro-| Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | praça do Carlos Alberto nº 95, onde deve ser dirigi. | Nº Deus quod a ga Sirop dit Bai Ni 
e AR op ee dg E mátao g tenham intenção do intervir nos negocios “dy — Idem 26 TT da qualquer reclamação. E pps nÃo ó a Etr O ah Edenia cab baRa comUeluchos, irritações 
 REqpueA pa dono param em 4305000 Rola | PERES TO ED enção CO IBM persa do os | RR RR EA O SA RE Era CRIS em 2 15000 | dicamento aos primeiros symptomas morbidos. E nv STS] nervosas sas dos bron- 
na de gado cavallar 5, que importaram om | da Grecia. sc po ds 7 xmura nonse | Preço | avulso ..ccoceerceeroo o 18500 | Agencias — Lisboa : rua do 8. Paulo n.º 74;/- DPEORGEI Chios e todas as doen= 

VR PR AV O O PRONTA VORA — LOND ES 20 Lord Hanlev. disso om - Fórada barra não se avista emba cla ebeid ta ra ag 7 “(4585) | Botica, Iyr o de Belem ; rua do Monte Olivete n.º| | - del cus do peito; basta ao 

20058000 réis, na do gado muar. 1, que. mo-|* É rá td rio Em RR an ney, h (bra ndo e 0 mar bom. É RIR é E çÃE: io di A ds; 7, 29 dotar via da Atalaia n.º 208. — Porto : |  Qoente uma colhe rchdca deste xarope D' Forger, 


portou em 308000 réis, na de gado suino 4 


“que imporlaram em 555000 réis, na de gad 
| Ok ) 
na de aves 3 que importaram em 405000 ra. 


“Houve um saldo a favor da associação 


por se terem votado menos premios do que 03 |. 


estabelecidos, ma: importancia de 1:2355000 
réis. 


um discurso : «quo a Inglaterra devia guardar “ 


a mais rigorosa neutralidade, segundo o seu 
systoma do não intervenção em todas as ques- 
tões de politica exterior. 


Ea lr bl fui ua ———. |. o Pe 8 o 


PARTE CUPMMEROIAL 


alfandesa do Porto 


e 


ia sA p- 


Vento 3. 
dé mu 
.- tea a O O a 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa Z3 de ontadbro 


ENTRADAS | 
FAYAL (e escallas) 6 dias—Vapor Maria Pia. 
MADEIRA, 50 horas—Vapor Luzitania. 
SWYRNA, MALTA E GIBRALTAR, 12 dias 


ESPEGEACULO? 


5.º feira 27 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola ce 
zarzuela o baile. — 9º récita de assignatura. — A 
zarzuela — EL POSTILLON DE LA RIOJA. — O 
baile. andaluz — JEREZANA. — A zarzuela em nm 
acto — CASADO E SOLTERO. — Um baile anda- 
luz. — A's 8 horas. 


Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra : rua das Covas, enr, Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real; sur. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do sur. José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegrê — 

ox. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. | 


“Deposito em Guimarães, em casa do snr. Casto- 


- Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, 36, 
“Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(3977) 


Bolachinhas finas 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 
de Coimbra, Lisboa e inglezas. 
Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 


s 


“Calcula-se om 12:0005900 réis o que a | gdimento da alfandega do Porto | — Vapor ing. Stromboly. PREÇOS (0. dio José da Silya Moreira, rua das Lages nº 20. | o Ttalia, eto, eto, 
companhia Salamanca tem pago pelos pre- | de 1 a 24 de ontubro,.....cc...v.  171:5448998 ESTORWICK E COPENHAGUE, 26 dias Camarotes, 1.º ordem frente, 258400 — lados | (1294) Grande deposito, largo de S. Domingos 
Juizos causados aos particulares. Idem no dia 25. .... ce csenc. co. 5:2568070 | — Escuna hamb. Trisch. i som! | 28000 réis. — 22 ordem, frente, 23000 — lados  * d A VaR! e n.º 37 copiando nas ms 
ados la “. RIO DE JANEIRO, 45 dias—Bateira Diligen- | 15600 réis. — 3º ordem, frente, 18500 — Tados P e8os8 ào novo systema ni 


Chegou hoje de Angola o hiate «S. Tho- 
mé». Não trouxe noticias de importancia. 
Durante a viagem falleceu um passageiro 


Preços muito rasoaveis, com desconto 


176:8018063 | te 2 
para revender. 


02º basta .. 
NEW-CASTLE, 16 dias — Escuna ing. Bleve 
Jacket, 
- LABRADOR, 45 dias—Escuna ing. Litth Rea- 


+ 15000 réis. — Plateia superior 500 — geral 400 — 
lados 200. — Varandas 


—— ue 


respachos de exportação 


| Galerias, frente, 300 — 


CONTINUAM a veadér-so na rua de S. João 
120 réie, niiao 


* 446. (413) (4588) 


em consequencia de queo hiate ficou do qua- Outubro 25 
rentena. Dist. RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, J. | per. . DO ia ini 
á 8. Carvalho, 14 caixas com palitos. o MARANHÃO, 42 dias— Bateira Bon Fé. 


O andarim hospanhol Genaro deu no do: 
xoingo ultimo 89 voltas em roda da praça do 


JDEM—Na barca Formosa, A, F. Meneres, 1 Não sabiu embarcação alguma 


caixão com quadros e 4329,04 litros do vinho. | Idem 34 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica Es juro; acções de bancos e de companhidk 


campo de Sant'Anna ao lado de um cavall ; silêncio. Os goes poe RNTEADAS « . e do curso dos cambios na semana finda em 22 da out 
petrentaão ao ai "SBESd e é to  v| RAE AR r e a na aerea neces 
“—Gastouo inario andari AHIA—Na barca Maria melia, J. J.R. ) ! = ccões : 
Gastou o extraordinario andarim 40 mi- da Silva, 18 volumes com diversos generos; J. C. IDEM 16 dias—Barca ing. Express. ma nnninhá findi 


t Camara dos corretores da praça de Lisboa 
nutos em andar as 89 voltas ! 


| 
| 
| 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 
| 


2 : 4 | C. Madureira, 2 bombas, d 2 cai GENOVA 23 dias —Vapor ing. Messina. b ! | | 
Dis hoje com muita gra o intelligento q rage nbas, dez canos 6 caixas gm Não sahiu embareação alguma. bah nei er Vo ” uantas e dei nt cd 
espirituoso ista da «Revolução de Ss ERNAMBUCO —Na barca Arminda, J. J,B. —— k DAS lê prefaz a estão iai O a CRM a 
+ D. Juan Genaro, segundo ouvimos, ropõe-so q 90 barri go b br 5. ap 2º, ps hi a É a a” 
acompanhar o comboyo da linha de leste desdo a cs. amis Com oaga 49, FARIGUeIO. Q j9 litros E 2 ENCORE "0" D———>——>—— Ai À 
tação de Santa Apolonia até é da Povos, na ox | do Vinhos A” Fi Meneres, 949,36 ditos de dit dás | Do Portugal (titulos de cinco acções 16:00 | E008006 | toda 8168000] 52030 
» tensão de 17 kilometros. So o homem se mette n'(s- MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, A.| movimento maritimo estrangeiro | 3º *9rus los de cinco acções)......... Rs dire 9008000 |. 5168000] 5208000 |1.º semestre de 1864 
. 2d a M. dos Santos, 6 volumes com diversas mercadorias. | Commercial do Porto... .....ccscecercrrccoos 10:000 2008000 |. - 6:887 2008000 2545000 9256 o - R 
e Nado cer do De ao tas póde depois ser pro. PARA' — Na barca União. A. F. Métcros” | POA Rolação a portogdo Portuga Mercantil Portuense... ....ccccesesserrrines 7:500 2008000 todas | 2005000] 2543000 56 SU 1 pipa ix Er 
a e aa o na o bin, Pol tom provado |gsos GO litros devinho. o ENTRADAS À União do Porto. ..... e... ol Saudi arado | 20000 |" 1008000 | todas | “1008000 | 1258000 | “1808000 [1.º somenira de 
quera foros tuo (do vapor não & maperio (plo LONDRES-—Na escuna Laura Ano, JM. R | 18 de outubro Em o Havre, o Santa Cruz, do Porto. | Alliança..cecesescrncmrescerensere cr 40:00 1008000 | todas | 408000 | SQ4O0O “ted om to 
Odd vês bravo adiado Ports o o | Ve & T, Archer, 1068,48 litros de vinho. 17» Ea utavetóndo o vapor Scindian, de |. RR A | | havesntdmvia: 
ty tr “LIVERPOOL —No vapor Cintra, F. L. Catur- isboa. À Dus Lezirias do Tejo e Sado... ....cccureeso + 4000 5008000 » 500 5594! 
era do seculo, o wagon humano, o homem locoma no, 85 esccos com figos; Ófey & Cramp, 833,18| 18 » Em Deal, o New Express, do Sines | De Seguros Ti NA NDT acções)... ...]  %840 2008000 . A eds 1405000 paso ga data 
Ms iva da FE; É t litros de vinho . Pp G. Sandeman 2671 2 ditos de para Leith. E De Seguros Fideli e. >» oq . 4 ... « ... ... .. 1:344 1 0005000 » o E e 32 k 
colle a tem razão. O ; , ) À 65000 8303000 |Anno de 1862 
2 colega tem razão. t) que po parece é dito; J: 8. C, e Silva, 1335,10 ditos de dito ; Smith | 17 » Em Holyhead, o Martha Lloyd, de | De Seguros Segurança do Porto o e rc ess nNAOo 1:000 1:0003000 is 503000 908000 1003000 |Até 30 de junho de 1864 
- que 6 homem não ha-de querer compromot- | & Johnston, 5342,4 ditos de dito. Liverpool para Lisboa. |. De Seguros Garantia., ...svesecraesenenevs . 1:000 | 1:0008000/) » 608000 -$- 605000 |Até 30 de junho de 1864 
“tera companhia Salamanca e que por espiri- BRISTOL —No vapor Pioneer, A. J. P. Soa-| 10 » Em Cronstadt, o Pearl, de Lisboa. | De Seguros Equidade. adia a Se a 2:000 5008000 | so 255000 5000 -8- [Até 80 de junho de 1862 
to de nacionalidade deziste do seu proposito, | 768 6 caixas com cebolas; Smith Woodhouse & C*,|17' » Em Londres, o Eleanor, do Porto. | De Fiação e Tecidos Lisbonense.............. 10:000 1005000 5:000 1005000 ê 903000 |Anno de 1863 
E DERA ines fa PIODPOBO. | | ixões com doce, 2 ditus com figuras de barro e | » » Em Liverpool, o Pacific,e o Ebby | De Fiação é Tecidos de Torres Novas. ........ “4:000 1508000 |  1:998. 503000 | | sao 66 Anno de 1868 
penal Ia ste f 2 canastras com cebolas; Sandeman & C.º, 12821,76 Vale; ambos de Villa Real. De Lanificios de Portalegre... ...ceccsecrves 2:000 1008000 1:468 8000 | | -S - | o 1.º semestre de 1864 
Canta-se hoje em S. Carlos a «Lucia de litros de vinho, G. Searla, 17 caixas com cebolas; Sil- BAKIDAS .« | De Lanificios do Campo trande..ccsessssesiso E 2:000 003000 1:389 . 508000 |: -5 - -B- | Anno de 1863 
Lamermoor», de Donizetti. va & Cosens, 2671,2 lilros de vinho; M. P. Guima- | 15 de outubro Do Clyde,o vapor D. Pedro, para Lig- | Do Algodões de Xabregas........ PERO 0 2008000 | "todas 2005000 | - 2208000 | 2228000 |Anno de 1863 
«iiMonpini vol . : rães & Son, 2671,2 ditos de dito. boa, De Lanificios de Arentella,.......... cccoce) 4000 1008000 vo 805000 et q andas |: 
ongini volta á scena quasi restabelecido : | ” Tê 
dá crando Gonibindo? ; d LEITH—Na escuna Albina, Smith & Johns- Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz.......cesess 16:000 508000 503000 515000 53000 |1.ºsemestre de 1864 
PRE consupação que ia compromettendo ton, 37 volumes com diversas mercadorias ; Carlos FALMOUTH, 17 de outubro—Entrou o Bem | Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 508000 » 508000 | 198000 205000 |2.º semestre de 1857 
a sua bella voz. Brandão, 120 feixes de cortiça. Vindo, cap. Silva, procedente da Bahia. ., ; Idem Idem Beneficiarias........cecceceesess 4:000 508000 » Rá dEGS -5- ma - 
Ã parte de Lucia é desempenhada por Mad, STOCHKOLMO — Na escuna Miranda, Ofley & GIBRALTAR,8 de outubro—Fica a sabir para | Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 * 255000 | | » 253000 di -&- |1.º semestre de 1857 
Volpini. Squarcia tambem « | Cramp, 4273, 92 litros de vinho. Montevideu, o Ricardo, cap. Silva. ; Dos Cannes de Azambuja. .........cc.cccesees 1:600 1508000 | + 1505000 = -S- |1,º semestre de 185 
p q canta. EI e de 1854 
| ORE PÉ z Ê LYMOUTH—Na escuna Flora, H. R Teage Luzitania de Navegação a Vapor............. 267 5508000 todas 5508000. 5503000 -3- |2.º semestre de 1863 
«Diario» traz um interessante mappa | & (148 4 litros de vinho: Croft & Ca 1 caixão é Dos Vapores do Tejo... ......ccccsesss EA ZA 3:000 508000 2:020 508000 
dis dh e E agA ; | 43000 45500 |Anno de 1855 
las O o Sigla nos gd gupriotos do |7 pacotes cu dr Croft & C.*, 127,2 litros de ne cida ua Granibua e ME TE a . do Ee 400 1003000 193000 203000 |Anno de 1861 
“reino durante o 1.º semestre do 1864; vinho; Garrard & Bartram, 0342,4 ditos de dito; H.- e Carruagens Lisbonenses.........cceceves - 8 toda - 105000 o 
Ba a CC my |R'Tengo &0º, 8071,88 ditos do dito. - OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS De Papel de Alemquer.....cicececsrserioos 60 | 1:0005000 rr E Pe 000400 SE ab Aa ponna do 1008 
. - ST. JONS— Na barca Emilia & Agnes, O. PersoVBrançã. .ccecesrecoccssrosmsccsacsas 800 2008000 709 ê -8- -B- | Anno de 1863 . 
ee o ds LADA DNA O, Brandão, 30 saccos com rolhas. OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA pas a E aaa de Ferro EA poda ae Caul Pinda ENT todas 908000 -S- -B- 1? semestre de 1864 
(= - | MEDICO-CIRURGICA DO PORTO lem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... : ” -5- -3- -8- |2.º semestre de 1864 ' 
o PARER ORFICIAL X did po | ET Baro= | PhormomPaychroT Ano] | Care” Lishonenso de moinhos a vapor............. 500 2008000 800 2008000 2003000 -S- l|Anno de 1863 
Losts Wi) Fo ; À ompletsa dostarga CM. ga athm. SE Sd o a DD So RS dani id de di ro | 
"Dm imamos me Rai de 25 de outubro | — PORTINÃO-Hiate D. Luis 1. bo ft Idi >] ca Ed A Pra ara 
+ 0 4 : e ” NEW-CASTLE —Brigue Sophia. umid Estado ES O SÉ PPP RR e 7 7 e 
| MINISTERIO DO REINO r : : Rumo TA 
Despachos por decretos de setembro ultimo, Fa q Boa e CRE “dos E do FUND E UBLIDUA ira” pirar Exnbios 
e MINIÓTERIO DA GUERRA PORTIMÃO —Hiato Franco & C.* ventós o A+ 


Decreto abrindo um credito extraordinario no 


ministerio da fazenda para melhoramentos na escho- io ai adm Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 80 d.v. |Por18000réis.........l 53 t/ 
; | 4 8 
la do exercito. neimda dio ajimá d | ató fim do 1.º semestre de 1864) ......... bos. 48 | 48145 Londres ,. PORT PR 60 d.v. |» » D cocsseso] — 
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Casa das sessões da camara dos corretores da 


aa 


O director, P. A. Dias, 


pra a commercial de Lisboa em 22 de outubro de 1864 — O syndi FEM E pra 
= vão, — O secretario, Jodo Eduardo da Silva. bio ! | syndico, ama 


(Diario de de Lisboa n.º 240 de 24 de outubro de 1864.) 


Cimento — 50 barris. 
Barras de ferro— 1200, 


— Tema 7 O ET TD ir ç “a 
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(CEEE ES SEN GEES SERES. 
IISUEL Antonio Pinto, José Ferreira dos 
Santos e Manoel Joaquim de Faria Gui- 
marães, tendo agradecido aos 1ll.7e* snrs. 
que so dignaram assistir ao officio de se= 
pultura que se fez por alma de sua 
muito presada esposa, irmã e cunhada, D. 
Maria da Gloria Ferreira Pinto, no dia 14 
do corrente na igreja dos Terceiros de 5. 
Francisco, mas podendo acontecer involun- 
tariamente que deixassem de cumprir este 
dever para com alguos sors. O fazem por 
este meio e aos quaes protestam a mais pro- 
funda gratidão. - (4594) 


Agradecimento 

D Thereza de Jesus Ferraz e Mello Car- 

* neiro, Antonio de Almeida Gouvêa 
Xavier, João Maria Locio e D.Maria Emi- 
lia Locio agradecem áquellas pessoas que se 
dignaram assistir aos suffragios funebres que 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildeforiso, 
na noute de 17 do corrente, por seu mari- 
do o cunhado Francisco José Carneiro. - + 

(4598) 

UT ESTE TR RES TST 


Mesa da confraria do Santissimo do 8. 
Nicolau d'esta cidade, pretende um pro- 
fassor de ensino primario para instrucção dos 
alumnos que frequentão a eschola & cargo 
da mesma confraria. Ordenado 1208000 réis 
annuaes. Z 
Os snrs. que pertenderem exercer o lu- 
gar indicado, apresentarão as competentes 
habilitações até o dia 10 do proximo noyem- 
bro, na rua de S. João n.º 128. (4591) 


pLo juizo da 2.º vara civel d'esta cidade e 
cartorio do escrivão Motta, correm editos 


do 30 dias a chamar toda e qualquer Pro 
que se julgue com direito à herança do falleci- 


para que-no referido praso venham o cartorio 
acima mencionado dedusirem “seus direitos 
nos autos de habilitação de herdeiros a reque- 
rimento de Joaquim de Almeida e mulher 
Albina Roza d'esta cidado, pais do fallecido 
com pena de o não fazendo, se fazer 0 compe- 
tente lançamento e seguir a habilitação: seus 


termos. 
O Sollicitador - 
Antonio Martins da Cunha Trindade. 
| (4593) 


Nº dia 28 do corrente pelas 12 horas da 
manhã, na rua-da Victoria antigamente 
Viella do Ferraz n.º 55, tem de'ser arrema- 
tados os moveis penhorados a Antonio Ribei- 
ro do Couto, por execução promovida por 
José Joaquim de Sousa Reis, e são os seguin- 
tes: 4 pedras aparelhadas de moer trigo, e 2 
sem aparelho, um cilindro, umas balanças, 
um limpador e seus pertences, e uma bom- 
ba de ferro, e outros mais objectos que cons- 
tam do edital,e é escrivão da praça Vianna, 
e da execução o que se acha servindo pelo es- 
crivão de direito Evaristo Basto. (4599) 


Nº dia 7 de novembro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 


da praça dosleilões, que se fazem no ex-| 


tincto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder à arrematação vo- 
luntaria da uma morada de casas, sita na 
rua Nova de S. João n.º 56, que se com- 


põa de 5 andares, aguas-lurtadas, loja é mais | 
pertanças, dizima a Deus, avaliada em réis 


2:2008000. Outra morada de casas de 2 
andares e mais pertenças, sita na rua dos 
Mercadores com o n º 63, avaliada como di- 
zimn a Deusem 1208000 réis; esta tem um 
foro censo de 18100 réis á capella do Espi- 
rito Santo de Miragaya. Outra morada de 
casas de 4 andares, sita na dita rva dos 
Mercadores com o n.º 63, tambem -dizima 
a Deus, com os foros censos de 58000 réis 
4 ordem Terceira de S. Francisco d'esta ci- 
dade, e 28600 aos herdeiros do padre An- 
tonio Ferreira Braga, avaliada em 2008000 
réis; e um campo de terra lavradia e suas 
pertenças, denominado da Revolta, sito no 
lugar de Ramslde de Baixo, freguezia de 
Ramalde, de matureza de praso de vidas, 
avalindo em 3188400 réis, isto a requeri- 
mento de seu dono Julio Alberto Machado, 
ansente no imperio do Brazil, por seu pro- 
curador n'esta cidade. Os titulos acham-se 


em poder do dr. Fiel Pereira de Almeida, 


morador na rua do Almada n.º 317. Escri- 


(4571). 
Arrematação judicial 


EM o dia 27 e nos seguintes do corrente 
í mez de outubro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no largo dos Loyos n.ºº 27 a 30 
moradas em que residiu 0 fallecido Anto- 
vio Josê Teixeira Folhadella, se ha-do pros 
ceder á arromatação de todas os fazendas 
de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystses o roupas, descriptas nº in- 
. ventario a'quo se est procedendo por fal= 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
vão Reis, a cuja arrematsção se procede a 
requerimento de todos os co-herdeiros 
maiores e do tutor dos menores, e autho= 
risada pelo juizo competente, (4464) 


NTONIO José dv Gouvêa, residente ng 
lugar do Bernardo, concelho de Mezão- 
frio, comprou aos herdeiros do exc.=º snr, 
Frederico Augusto da Camara Leme, resi- 
dentes na cidade do Porto, uma quinta do- 
nominada a quinta da Torre, no sitio de 
Alvellos , freguezia da Sé da cidade de La- 
mego , com todas as suas pertenças, 


vão da praça Vianna. 


pelo preço de 1:5008000 mil réis, como | 


comprador e snnuncisnte, chama todos os 
credores certos e incertos, ou pessoas, que 
tenham direito á mesma quinta -ou ao sou 
producto, para que no prazo de JO diss, a 
contar do dia 25 de outubro, se apresentem 
na cidade do Lamego, aonde se acha o di= 
nheiro em deposito, a reclamar qualquer 
direito que lhes assista pob pena de não se- 
rem mais vuvidos, não o fazendo no referido 
prezo de tompo. O que por este mgio (az 
publico para que ninguem alegue igno- 
rancia, (4981) 


NA regedoria de Santo Ildefonso, rua da 
*“ Santo Antonio n.º 44, oxiste um selim 
inglez usado, que se suppõe ter sido rou- 
bado. A quem o mesmo faltar será entre- 
gue, dando os signaes certos e pagando as 
despezas dos annuncios. (4576) 


MARIA AUGUSTA, viuva do 
Em livroiro Calder, vai esta- 
be'ecer uma mestra de meninas na sua re- 
sidencia, 00 largo da Biquinha n.º 39, 2,º 
endar, e encarrega-so de fazer qualquer 
obra de senhora, como vestidos, paletots, 
tslmas, etc. a 
Pede a protecção dos amigos de seu fa]. 
lecido marido. 


y 


de outubro. 


| bôa e prompta execução de qualquor ordem. 


| lo falleci- | brica n.º 45. 
do Bernardino de Almeida Lousada, solteiro | | 


6 | commissões. 


sou arrendamento na rua dos Inglezes n.ºº 


- (4547) ,68 6 70, 1.º andar. 


a 


CHA-SE vago o lugar de cartorario daVe- 
neravel Ordem Terceira de S, Francisco. 
“Quem se achar na circumstancia de exor- 
cer tal cargo queira dirijir o seu requeri- 
to à meza até o dia 30 do corrente mez 

,, 1 (4440 | 


ETA 

Fructa para embarque 
À hfesemadmi DA SILVA, com armazem na 

travessa dos Banhos n.º 8, encarrega-se 
do empacotar toda a qualidade de fructa para 
embarque, tanto para Inglaterra, como para 
os portos do Brazil, assim como tambem ven- 
de caixas para a mesma,fazendo-o por preços 
muito rasoaveis e responsabilisando-se pela 


Tem encarregado da direcção do seu ar- 
mazem o seu marido Manoel Ferreira Duarte, 
a quem fez seu bastante procurador (com pro- 
curação registradano Tribunal do Commercio) 
para fazer qualquer transacção em seu nome; 
e tendo elle muitos annos do pratica do nego- 
cio de fructa para embarque, está inteira- 
mente habilitado para desempenhar qualquer 
encommenda com inteira satisfação dos seus 
freguezes. (4545) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro, no do- 

“mingo 23, desde a rua do Almada até á 
igreja da Trindade. Quem a achassa e quei- 
ra entregar, póde fazel-o na mesma rua n.º 
317, onde receberá alviçaras. (4596) 


| ERDEU-SE na sexta-feira 21 
“= do corrente um cãosinho bran- 
co de raça hespanhola, que dá 
pelo nome de Dandy: quem o en- 
(regar na quinta do Pinheiro receberá alvi- 
caras. (4570) 


RECISA-SE de uma ama 
"do leite, na rua da Fa- 


(4382) 


.” 


ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dadas ao seu sexo, 
bem como tocar e cantar 

A pess 


convier póde comparecer na rua de Entre- 
Paredes n.º 80, para tractar. 


(4092) - 


“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 


rente, no-qual haverá duas mezas por 
dia, sen BÉtiFa 3 6 outra ás 5 horas da 


tarde. Tambem ha quartos para hospedes | 


com o maior acceio possivel. 

As possoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. - (4502) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 

a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 


(2896) 
ANOFL José Pereira previne os seus ami- 
gos € freguezes de que mudou 0. seu 
estabelecimento typographico da rua de D. 
Pedro para a rua de Santa Thereza n.º 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do Tobaco, 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 

| (4211) 


me ANNA RITA, viuva, e filha 
— “*M participam a todas as pes. 


afi 


soas que teem frequentado a sua hospeda- 


ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-Paredes n.ºº 7 a 
19, aonde tem muito bons commodes. Es- 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. | 

Da mesma casa continuam a sahir car- 
ros, todos os diss, para Penafiel, Amarante, 
Lixa e Louzada. - (4083) 


Attenção 


6), DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para q Praça 
de D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do tan- 
que). (4542) 


ANNA. COELHA DA SILVA, moradora 
na rua das Fontainhas n.º 203, continúa 

a dar criados e criadas. (4173) 
A UGA-SE o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas, PEPREASÕOS para escriptorio de. 
Falla-se a Lobo, praça de D. 

Pedro n.º 123. (3049) 


Attenção 
“LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
à modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 


andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. (4230) 


QUEM quizer arrendar um bom escripto- 
S rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 

Não é permittido fumegar. 


(4402) 


LUGAM-SE dous armazens na entradada 
rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir-se 4 rua de Sacaes n.º 2, 
(4260) 


À quem convier 
LUGAM-SE os baixos da casa n.º 339 a 

341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. | (4574) 


Aluga-se 
M a rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
ximo & praça do Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
balecimento ou deposito, Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 
Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL.UE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
== LUGA-SE uma linda 
propriedade, com 
4 muitos commodos, ul- 
E timamente renovada. 


mes Tem jardim, que se 
pagará junto, se o desojarem : tracta-se do 


(2285) 


RETENDE-SE uma senhora que queira | 


End Manter br bits ndbto lhe | | 


viajantes todas as commodidades possiveis. ' Souza Ferreira, rua da Báinharia n.º 79. 


| Uma notícia, que se dá gratis,contém as ins- 


ALUGA-SE um bom armazem para 1:500 


pipas ás duas, sito em Villa Nova de Gaya, 


na calçada das Freiras, logo passado o arco á 
esquerda. Quem o pretender dirija-se a An- 


tonio de La Roque, rua dé Bellomonte n.º 39, 
(4512) 


UEM quizer alugar um bom armazem, 
proprio para cereaes, fallena rua des. 
João n.º 62. (4309) 


Casa para alugar 


(om commodos para grande família, quin- 
die o boa agua, na rua da Piedade n.º 
1 , 


Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


Di 


né FERRO QUÍNINA 
vs: TLbO 


Os elementos que compoem esta preparacão, O 
ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
gráo das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
taes, e os relatoriôs dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa efficacidade nas 
seguintes afecções : 


Mingoa no sangue. Convaléscenes delon- 
Fraqueza. gas molestias. 
Anémia, Molestias escrofalo- 
Chlorose om Ietericia. sas. 

Menstrao. - Papeira. 
“Affecções do ntero. | Obstruccão das glan- 
Buppressões das re- dulas. 


gras c desordes na | Humores frios. 
menstruação. 
Affcccão pulmonar e 


- phthisie. 


Humores brancos. 

Ruchitismo. 

Affeccões cancerosas 
Molestias d'estômago. | e syphiliticas. 
Gastralgias. - | Febres typholdes, 
perda d'appetite, eto. Varioles, etc., cte. 

Vejão se os bulletins de therapeutica medica 

“ecirurgica de 30 de novembre 4860; — a Gazeta 

dos hospitaes de 28 de julho 1860, etc., etc. 
'y Alêm das pilulas de iodureto duplo de ferra e de 
“quinina de Rebillon, os Medicos aconselhão 
igualmente o Xarope d'iodure duplo de 
erro e de a do mesmo author para as 
* pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 
como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 

' de alterar-se e de se não poder conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceuticos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
signatura do inventor. É 

epósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
442, rue du Bac, e em todas as boas pharmacias 
de França a dos puizes estrangeiros, etc. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José do 


(2830) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


SEU titulo indica sua propriedade. São as: 
? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. | 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. | 
trucções , e os signaes as distinguem de toda | 
a falsificação perigosa. sa 
- Preço3f. acaixa e 1f.50 ameia caixa. | 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 
- Deposito no Porto, na pharma cia de Mi- 
guel José-de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. (4465) | 


CALDAS | 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


RECEBEU dos primeiros ermszens de mo- 
aWw das de Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novus e muito elegantes, os- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gasto. 

(4379) 


RAPIHAEL- FERREIRA DA CUNHA 


4OM srmazem de fazendas da moda e fato 

feito, na rua do Ferreira Borges n.ºº 1 a 

7, avisa aos seus amigos e freguezes que 

recebeu do Havre o seu sortido de fazendas 
modernas, que vende por preços baratos. 
(4484) 


ERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 

-?- com fato feito no largo de S. Domingos 

n.º 77, previne os seus amigos o freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 


ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 


José de Almeida Brandão & (.' 


Alfaiates e fornecedores dos uniformes aos 
empregados dos caminhos de ferro portu- 
guezes, com armazem de fazendas e fato, 
no Porto, á esquina da rua Ferreira Bor- 
ges n.º 23. 


PpSRTICIFAM aos seus amigos 6 freguezes 
que acabam de receber parto do ssu sor- 
timento de fazendas proprias da estação, 
que vendem por preços commodos. 

Declaram tambem que, slém do forne- 
cimento dos uniformes, tomam conta de 
toda e qualquer encommenda de fatos, que 
os empregados ou ontras pessoas lhés quei- 
ram fazer, tanto para homens como para 
senhoras das immediações das estações, de- 
vendo para isso ser prevenidos por um 
aviso, para elles ou o seu encarregado virem 
ás competentes estrções tomar as medidas 
a provas. | 

Os annunciantes sfliançam o prompto 
cumprimento das ordens, a boa qualidade 
das fazendas o a execução das obras na ul- 
tima moda. (4526) 


ea e ———— — 


| Acções do Banco Hypo- 


thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de promio cada uma, 
| (4422) 


Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 


jardim n.º 447, das HM horas da ma- 
hã alé ás 5 da tarde, 


(4174) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-so na rua de D. Pedro n.º 115. 
a toi (4590) 


RUA DAS FLORES 
NT 1 E3 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


D+ Ft EX 


Re 
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LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 7:9908009 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 | 


TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 

e 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas da 500 e 250 réis da presente 

loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 3 de novembro do corrente anno Pei 
(4975) 
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(DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMAGEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DZ PARIS. : 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago € intestinos, destroc essas indispósições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indicios precursores. Medicos e doentes tem- 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, -que calma 
as enxaquecas, espasmos, € caimbras, que são resultado de digestões penosas, Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que sç suporta, o tem [feito adoptar como fm infallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as Juncções assimiladoras é tal, que Os medicos mais illustres O 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes Iherapeuticos ; 0 Iodureto de Potassa 
e o Proto-Iodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, O primeiro perde sua 
acção irritante, e o segundo seu cfícito adstringente. 


XAROPE DEPURATIVO | 


De cascas do laranjas amargas com Iodureto 
de potassa. 

O fodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que 0 forgão à 
renunciar a esta medicação cfílcaz. 

Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle naô 
cáusa nem gastralgias, nem perturbação do estomago € 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affco- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- 
rias e ferciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode varial-a a sta vontade: affecções escrofulosas e rachitismo : 

O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


XAROPE FERRUGINOSO 


De cascas do laranjas amargas com proto- 
iodureto de ferro. 

A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
a secreção do sueco gastrico, e por fim regularisa 
as funcções abdominaes, neutraliza os mãos effcitos 
dos ferruginosos c dos ioduretos (peso de cabeça, 
prisao do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle Se 
toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 
so a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 


RELOJOARIA GARANTIDA 
(UM ANNO) 
JEREMIE GIROD. 
45 — Largo de 8. Domingos — 46 


; - PORTO | | 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS: 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa € vidro. .....cccceserseaaoo oras iada ola e pre 070 0107 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa e vidro........ (9800 00% o vd ces Wa 6 po Doro Mina à 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape do cylindro, 3 pedras, com 


“A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD JÃ & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO . 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 349 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 
PORTO 
O proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, oferecem seu novo cs- 


tabelêcimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


pontualidade e por preços commodos. (3963) 


Ni rua Formosa n.º 315 
vendem-se lenços de seda 
crua a 550 e 600 réis; ditos de cambraia de 
seda a 320, 360 e 400 réis. Tambem se ven- 
dem chapéus do seda para senhora de 38500 
a 78000 réis. (4573) 


Aguardente fina de vinho nacional 


A BRICADA em Pinhel 3 na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se c qualidade. (2093) 
ENDE-SE a casa n.º 92 e 63, no praça de 
Santa Thereza. 
Trota-se na mesma ou com o sollicita- 


dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
(3206) 


Papeis pintados para forrar casas 


Grande sortimento a preços 
commodos 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 43 E 45 


mo preço 2255000 réis. 
Rua do Santa Catharina n.º 706, 
[4056] 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 35 vende- 
se bolacha da mais acreditada fabrica 
de Coimbra das seguintes qualidades : 
Relevo — Franceza — D. Luiz — Re- 
(4477) 


.——— — Det 


quife. 


ATTENÇÃO 

Na rua do Bomfim n.º 17 e rua 

de Cedofeila n.º 558 à 590 vende- 
se vinagre muito bom a 18440 rs. 0 
almude e dito de meza a 90 réis 
por garrafa. 


ATTENÇÃO 


(4541) 


(4390) | QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
— | BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
Baga do Douro de superior | VIDO DE AGUARDENTE 


. ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
| qualidade fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 

ENDE-SE om Villa Nova do Gaya, rua /em Villa Nova de Gaya, a preços commodos, 
Y dos Marinheiros n.º 77 e 81. (4207) (3454) 


Papel para forrar salas Praça de D. Pedro, 106, 


VENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, ' 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento do J, M. Lobo, praça de D Pe- 


assim como outros artigos pararo mesmo 
dro n.º 123, (3443) "fim, 


PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- | - 


“|monte n.º 107. 


| ARRUNCIOS MARÍTIMOS. 


O vapor ingles — 


Londres 


te R. Kavanaugh, sa- 
birá com muita bre- 
st dom vidade. - 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 


Liverpool . 


o em O vapor ingler — 
AN CINTRÁ, — od 


sia DÁ dano EO WE sao"; 


= 


“pabirá ao dia 29 do cor- 
rente, ao meio dia, 


Para carga e passagoiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos,assim como uma dispenseirs,tra- 
cta-se com A. Millor & C,, rus dos Inglezes n.º 


73, (4442) 
Dublin & Glasgow 
A ALEXANDRA 


O vapor inglez— 
FÁ e sa b p — Cã- 


“ pitãoR. Carnegio,espe- 


ra-se aqui para sahir 
com brevidade. | 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13,1. 
andar. (4225) 


Londres 
A escuna ingleza — TREFUSIS, 
ia. — capitão Il. Hetchens, sahe com 
ae? brevidado. 

(4523) 


Londres 


A escuna dinamarqueza — PER- 

Pa LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
BR” muita brevidade. 

Ainda tem lugar para carga, 

o 


4 y . 4 + 
ew-Castle & Leith 
E A escuna — MAROIM, — capitão 
É: MW. E. Kimper, sahe com brevi- 
Pd (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


É | vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


“Bristol 
-* "Onavioda carreira — QUEEN OF 


THE TARF, — capitão John Philp, 
sahirá domingo 30 do corrente, 


Londres 


E A barca ingleza —CHAMOIS —, 
am, capitão W.H. Hendry, a sabir no dia 
cap 20 de novembro, ú 
e (4444) 


Londres 


SRA A escuna ingleza — WAVE, — 
Beta, capitão M Elis, sahe no dia 31, 


“Hull 
EM DIREITURA 
A escuna ingleza — PRINCESS 


(4445) 


& birnodia 31 do corrente. 
(4446) 


- Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


“Bo n tam a e 1 TO ocerecnnunnana nn nn anna .. t. E 75000 ». AaAMH P & o. a dd a p : nO. 
Rel nbonete, caixa de prata, escapo de ancora, 13 pedras, com + Ma mese PR A RE ABRRED 
segunda tampa, prata......xccccecercrasneco a ate 88500 a 115000 » |—— — 1 

Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para | mn 
DRA E SA AD eco np O TP RA Stockholmo 

Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para - K tdo Collostoo ps reRar 
homem 55h 0% ss dona. occur enosea seco re coro reçao. .... 275000 a 365000 » E Ny vidade. Para carga tracta-so em Ci- 

Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , : dh » ma do Muro n.º 130, com C. J. Sebmi- 
despertador e dia do mez.......... Esta SS es Se a a ra : | (4449) 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... » 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... - 65750 » , AV ISO 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 950900 » Acha-so prompta a seguir viagem 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85500 » Wim para o Rio Grande do Sul a nova bar- 

Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- SAO ca o aa Bo: 
cape — Cavilha 4 Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar - nda 06 Con asieRs e So Bo Dem 
pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida. s....: * 145000 a 275000 » | realisar ido pastagens no esti ptrio deb Jos 

Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador Carlos Ferreira Soares, praça de Senta Thereza 
RJADASÍTO., cc co sq dio ao ico,o 0 0 gs5 DOS E oralo oia ED EE ed A UT ci - (8190) 

Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 135500 a 16 

Caixas de pinho, pintadas, para relogios de kalaé ; ss siso pico ot » AVISO 

y (4191) 


A galera — SAUDADE — acha- 
se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, | 

Roga-se nos esnrs. passageiros o 

favor do virem realisar as suas passagens 80 escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (8169) 


Caminha 


O bhiate— CONCEIÇÃO FELIZ, 

— capitão Fernando de Oliveira, a sa- 
Ro hir com brevidade. | 

a E Quem quizer carregar dirija-se a 

Daniel & Irmão, cm Cima do Muro nº 159 e 160. 

(4650) 


o | e sa 
Villa Nova de Portimão 

O biate — FRANCO & COMPA- 
NHIA, — capitão Antonio Rodrigues, 
vai eahir com muita brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 

(4551) 


Cd 


Montevideu 


O veloiro briguo — BOA FE, — 


ton. 71, (4417) 
RES geiros o favor de virem realisar as 


capitão Cardozo; para carga tracta-se 
A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
Suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 
Porto 22 de outubro de 1864. (4577) 


é HP com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
de Janeiro Roga-se aos snrs. passa- 
a 
Rio Grande do Sul 


“O patacho — MARCIAL — está 
com a maior parte da carga a bordo 
gabirá brevemente: para o completo do ' 


carregamento e passageiros tracta-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 


(4507) 
Pará 


A barca — NOVA CINTRA — 
gahe com muita brevidade. 

+ Recebo carga o conduz passagei- 
ros, para os quacs tem excellentes com- 
modos e bom tractamento. 

Sá, ra 
(4350) 


Tracta-ge com o caixa José Corrêa de 
Responsavel M. S. Carqueja 


db 


de Carlos Alberto n.º 54 e 55. 


ne 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(206) ! Rua da Fsrraria de Baixo n.º 10€. 


NA, sa BETA, — commandan-" 


ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa-. 


